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O SUBSIDIO 
. i Mailo joTrn a i u « i |* l i r n to s|re-

II Milnl i tnl iro Á ( n u t r a Irtlaral, pa-

ii » a pin lUmito. 11:10 • » « l ionuMi 

ii^it'^-intim «hIISI»1íu durante as 

A itU-a <•• exci-llciite, o 1>eni a» 

, 1I1 perito nova. |ioiiro habitua 

I. emu nu 1 > n 1 • i-kiiliniiliOH ilr»taa 

• Nun i i i inun. )ior iaao, qti« vingue o 

, . no , (< U11101 ra.-òca ile a para 

o | i i i i i f i io i iiii/rrs.fi oril inaiio, «ui 

...o an I oU(ji«i-«o «'oimtituinto repii-

• . t u m t touipo» arluaca, noulniuiu 

. 1 (ciiiiii.dii LO pei iodo .-.inJitucl» 

i'.n<ro t r *'* "O ídv^ i iliflfco, toila» 

...o oito r nore nirze», consumindo 

, i lion meia ilnzia do milheiro* dc 

* i ..r.i "H at* deputados so eMüur-

. tHl.'«iU. rnte 110 ret into. 

•1 1 pousam perfeitamoute ile-

1 11 ftvfciuupto de Direito 1'nblieo é 

1« .lu» p^scuiliVas legislativa» 

1,»11.im todo* os publicistas repu-

• " . os sniHsos, i-oino Numa 

, • i' lipon dus camaras nu-

. qn< r\ jinixõps costumam iV-»en 

i-i a horrífica, tran^ionnan-

-'inii.i uto d t auarcliia o <lcs|w. 

. - tiuiis destruidor que o desjiO 

1 • t » i.1l,LO< 

- . > <• 1 \i*m]»los são tonlos n tão 

1.1 ,ii-tv.nl regimen, <jue r cntudo-

- I' -»-no» asseverar que o con 

. iit "li. . 1. #.n se torna ein Cohneu 

ili naloros, 011 trava lue as 

, . . t. ...ai o representante do TCxc-

1 i j tfnjiio dc Deodoro, ou, final 

T " ilias do Floriano e nos dc 

• :i .. íúais vergonhoso exoiuplo 

! 1.1 i ii-hi li-iiloa mais oti monos em 

Noseo (Congresso, em relação ao 

eleitores, c, proporcionalmente 

. nuiueroao que a Camara dos Com' 

1'arIamciHO francês; e o italiano mui-

1;.. K fa-naro dos representantes nor 

• n. Se tomamos como baso para a 

tiv-i " numero do eleitores «'• porque 

• . como nos paizes acima citados. 

'irti;i|.'iii universal. 

. . ntimius •m ](J0 o numero dc de-

- I>> tr-mpo da monarchia, entretanto 

. n!av»o não augmi-ntou na mesma 

Alt-iu disso, pagamos agora a es-

• 1 in.los o a 1; i senadores 75S diu-

111 nas yirorogiçijcs, quo não oram 

ri . . . : radas. 

... ii tcrço.i ilo auno, o subsidio 

. 1 >:i'a <juo OH sr.s. doimtados occti-

111 »-jc)ilieRções jicssoaos. i{iian-

. .11.. 03 are» cum os palavrões, ou 

.. '.'.s :abf IV-s. 

ran i<ii 11111 s.', ília intendido, 

ri M 0111:i presidencial, o que 

1.1 -111 o 11 Mia ina)ij'lii-abiliiladi 

O» di». Em i l i o Mai. o n d u It iUa. Artbar 
Mendonça • l au.b.lo l..|,iiitiaira furam ao 
inr«lna |*lo ilr aaaralario ito inlaito, |»ra 
tio dia .m Ho coir.ni , . . » •„• hora« da tordo, 
•m uma da* «ato» da Uirauiona do Hau iço 
Sauitario, submattaram a in<|.•••(«.> madtua d 
llormiiida Kouaaca, pro(a«i ira da aw-ula mo-
delo iCautano .le t «m|n»>, conforme a mtwuia 

requereu. 

• • 
Ao «r. ronaiil da Auatria Mnnf i ia foram 

rameltidna, roufiiiDie «obeitou. fia« •lampla-
rCN do ultiluu irlatnrio da Harrrtaria da AkH> 
cultura. 

para obtol-a 

modo 

l'ai ko 

«la lÍ0])ubli<;a, como os an-

do ( 'oiisollio, julgaiii «jue não 

yon. maioria parlamentai-. 

seilueçõos conlae-

I Afínnos eampoanilo noble 

<• eorrupto ])arlaiiinMtarÍHino, 

hIuih daw vc/.o^ em jiassiva 

{os ilt> Executivo. 

— ó indubilavel - não me-

I>a^iie o tempo oon.-nmiilo. •. 

temjío. 

Ifjmentar o syßtema americano <lc 

litica niei'i •!«' viila. infoli/monte, 

i ii J11« ; s il « : iiulividiios íjuc vivem 

I • f como t.aes enriquecom. 

• ,.!, fi «ir J. Tioiiij'acio jjcidci. seu 

1 M>a vontade... 

île «-»MIS últimos incomnio-

thí trem do o lo minu-

hanlos, «l«;ii<u. mo diligirß 

ronel i 'mj .ando i'lesten, 

o capitão Pedro Ar-

da pi'e.sideneia, fle-

i.stevam Marcolino 

no íínaru-

ao seu isuli-

itlefcrido o rcfjiiHiiiiienlo » in <j 110 (íni-
limaco da Cru/ Novaes, fiscal dos 
«if- consumo <ie fumo e bebidas da 
] u ipvão do Katado de .S Paulo, 

'< MI-, ministro da Fazenda uma j<rati-
r •.< u'-.nl, allegando irisuffieiencia da 
" <h* "lo que percebe, de «'-cõrdo 

re-j-f «-tivos regulamento-. 

• ;aiia íreral do 'J besouro Federal 
| - o pa-.f .iete Mnpii ifo Santo, da i>tle-
ai do mesmo J besouro no listado 
j sV. .K fi pe]0 paquete Manaus 

«ni canbirtcs, desta mesma .l>eleí<a-
^»104 da do Maranhão .1570,2,6 

'ib'i'liO, Gm jiiOedas de ouro, du de 
tRiubem em cambiaef, lbs . 

I':«!;, 
'Ur v. 

11.̂  

»nainbu 

Ijflfunti» Fiscal em Jjondres pediu o 
f o 'T^» ' " ' , f t V I & Ç â o info»mftçõea eobre a tS. 
r'j1"'1 RaiWftj C o m p M j I j imi lcd», «H) tem 
I1 n p Q r ifpixien^ro^ os juro* mm-

I eu de f> %0 a nTK> koI,»« a «Ae-

t# empi-^ndft na construoçÂo de »ma 
•Bm 

A Hocictariu «lo lutarior haiiauiitliu ao I o 

se« retaiio do Heinulo a«« iiiformav<>°N presta-
las pola Camara Municipal do liarirv. reldi-
vas ao reearau ioUruotto j»or Aui<el«» Migli-
neiriiii contra o acto ilmípiella Cauiaia que o 
excluiu do « artfo de vereador. 

«••»sa* inforinnc«*»^» já foram lidas ua<|ucll* 
ea*«;i de Fou^ianno. 

Obteve dona nitr.es dc licença, para tratai 
10 Mia saúde, o inspector cbcolnr Tancredo 
Leite do Aijiurul ('ou ti o 1)0. 

* 
• » 

Ao requeri mento do ai. Manoel .Tariiitho do 
A! ieu Boliini, professor da l.a «íseola de Itu-
nanal, solicitando remoção para a da estaç«o 
11 Ffiift. de i o sr. secretario «lo inferior 
seniinte despacho «Prove o alienado, por 
attcslado medico.» 

• 
* * 

Pela Prefeitura foram determinados os pa 
gamento* seguintes A» 1U í.s<»h a Iternardo 
Morelli o 4 a < onatantino TlodriffUis. 

Ao ebefo da ( omnii.ssão (jieograpliica e (íeo-
lógica \ai ser adeantada pela »Secretaria «la 
l'a;emla, }»or solicitação «lu da Agricultura, a 
quantia de Iti.ôõSSiJíH) e ao chefe da Ueparti-
yão dt Aguas o Kxgottos, 

• 
* * 

A Secretaria «la Agricultura requisitou da 
Ttecebedoria de Ibuidas do Santos o }>aga-
uh nto «la« despesas feitas com a compra de 
passai , ,s (itó Xii-irica, )>ara os colonos con-
t r . nn l os ptir C.regorio Innoconcio de Freitas. 

S' peii. teudciicia de Obras Publicas foi 
auctoi is:i«la pelu Secretaria da Agricultura a 
mandar excu t a r os serviços de que necessita 
o palácio do Governo. 

* * 

Foram rec«d>i«las as informações do juiz de 
Direito da comarca de J'óa \ ista das Pedras, 
sobre a representação em «jue os habitantes 
de S. .Tosé do Novo Horisonte pedem h ele-
vação «lo districto policial daquelle nome á 
ategoria de districto do pa/. 

A Camara Municipal de Bragança offleiou 
ao sr. secretario da Agriculture, por interme 
dio da Secretaria do Interior, pedindo a pre-
sença alli «ie um engenheiro da Commissão 
Geographica, para ratiticar as divisas daquelle 
município com o de Amparo, no logar de-
nominado • Mostarda». 

Ao requerimento de C. H. < f i n e r á Secre-
taria da Agricultura, pedindo »pie se lhe dc, 

execução das obras complementares do 
grupo escolar de Amparo, toi dado o despa-
cho seguinte : Nada lia que deferir, visto 
já ter sido coniractado o serviço a que se re 
fere a petição . 

* * 

\ Prefeitura, olicitou da Secretaria da Agri-
cultura providencias no sentido dc serem as-
sentados a lguns combustores de gaz, para 
illuminação da parte exterior da entrada do 
.lardim Publico, da T.uz. 

da Fazenda. Foi transmittido á Sccn.-tari: 
jiara attender, o requerimento em quo l ilicio 
Antonio Pedroso }>ede ii Secretaria tie Agri-
cultura, por compra, uma pequena strea do 
terreno ua cx-s/'dc do núcleo colonial de S. 
Bernardo. 

4 S 
Xu Secretaria da 1'az' iula. á requisição da 

da Agricultura, vai .ser creditada a quantia 
île 77:líHii*77<» ao chefe da Kepartição de 
Ag'ïas e r.xgottos e a de 17-o:M£7."»0 ao che-
fe «ia Commissão (Jeograpliica t: (Jcologica. 

RABISCOS 
./•«• i m i t a r Ilmtal l«enikM«TBio d* 

l l l i u l i r ail« ng» lo do uiMMu fAro di i iH ia-au. hoa. 
111 • arfa » i««pritu .1 . » • A I T O I aid 
API.neai-na m la i loim . 
•Kr K. f iarrat — IVrmitta ». qaa at. ea 

trr ooniu uiu maio aarrialiMi m-la |K>rlaiHia 
d» ln .v ,| i r . tratada paio« dou* leitora- d <> 
'Wa i r r r ia , a iiropoaito du ar. I.|.|hj Aieo-Var 
da a anua clogtoa au iifiiaial da Uubaarw, 
"oui II icraudii 

M.'ti lot mio ã l a » , »> pata« antra a<»<* 
doua /oaadoiaii .li ««|iaiU de paj.«lào 

Nto lia molitoa du qua >a aw^ravaui 
l>i/. tim ipia o l.iKjMi fui lat iauo am rli impar 

elogio» da arromba num aiijcilo incradnlo a 
|tarn*j(oitlor da lali^iâo, ato lor do eavamaiito 
civil a outra» <pia,aiida>. . 

IH/, o nutro >|ua latiaco nunra foi o bi«-
po 11no o biN|Mi elogiou o |U<'>Ídonla da II«-
publiea, tua« não o u inUt iw de-.l i j^ado do 
KOvaruo proviaorio. 

A di-tioevAo .'. tudo cm i-atoa .bata praudo 
ra; r ua dialiueviu ta avLa » ilafiaa do pii-
uiriro articulista, ipio b w |M.dn di/.ar : 

• Lovi.iuo uliauici ao biapu, ma« não atiteu-
• di daaraanritar a primeira atictoridad« aetle 
»iaatii'a do llio do Janeiro. 

•f inando eu taeliei do laviano o faredor de 
«elogio», eu entendi vitupiiiai o padre .loa-
«quiui Aroo-Vanla dl! Albnrpiai 'pi« t ' m a b a n 
• li, uatiiral do I 'vinambuco, o mai- nada.» 

• 
lato de uma pean.ia fazer o pa|wl de dua« 

não <5 novo no unindo. 
(I piidro Manoel Ileinardoa, nau lo varão, 

ipto floreaceu no seeulo X V I I . ornamento da 
litlerAlura o da lellglâo, conta eitu i-aao, quo 
faz u:uito no uoabo ponto : 

\ lu um ICrinitâo ao arecbispo de Colónia 
anilado oni eiinipo entre tropa» de hwldadon o 
adinirou-ae. IlisKeram-llie quo era juutuuien-
te duque, o fazia eouio tal i» «ua obri(;a<;"io. 

Ite'i)iondeu o I.rinlliio, dando ú cabeça 
• T. kc o Duque, laorroudo repeulinaini it 

for ao iuferno, aonde lia de ir o Arcebiüpo 

Oieftalo aqui, psrmitta v. p. q n o e u d ë niai» 
uni paaso. com o iutuito de paeiiicar oh dons 
leitorcH do v. (.. 

t.tiie lia binpos lev iano.i, lui-os. e lia tiiiiibeui 
eardeaen InvianiaaituoH. 

Ilaja vista ao que se passou no Concilio de 
Trento, em que foi dnn priuieiraa figurai d. 
Frei Hartliolomcu dos Martyres. 

Ouçamos o que iii/. ainda o padro Manoel 
Iteruardes 

• Tratando-se no Sagrado Concilio Tridenli-
no du reformação de vários estados do pes-
soas, quando liou\o ileso falar doi cardeaes, 
disse não sei qncin dos que estavam preacn-
tes Os illustrissiiiios e reverendissimofl car-
deaes não neoeasitam do reforma.—Ouvindo 
isto, o arcobispo de Hra^a entrou-se de y.e-
lo h levantou voz. dizendo Os illustrissi-

imos e j-evereudissimos cardnaes neoussitam 
• de uma illustrisbinia e rovcroudisaiinii lefor-
ina.—H. 1'rtiilo, a j 7- -IM». -Do v.' ». cr." ntt.", 
Jos í . SAI'RIH1'Ã0.< 

1'aihiii IO PIERROT 

« » • m a M a .loa ara 0 « 'M io , hab lati h* a 
l..laad-. a Je Ut • loataraa. aouliaaiiaaato da 

ippallanta l'raitai»-« \a-
i J U i b u Mauual Dmiuond H t 

Palcos e salões 
POLYTUEAMi 

r.stá imnuuciada paru lioje mais uma repre-
sentação du magnifica opereta M • It'-h/'ll. 

Auguramos uma enchente. 

SALÃO BTIÍINW AV 

PrograiLiuia du matinee, quo se réalisa l.oje 

neste salão, eouio uoticiãuioa lioutem: 

i Pauti: 
I -t ' r ... u a i — Atnl'iiih" rum r n r . a i . . l o O i - t . t -

to o)>. J7, f|mra 1 violinos, viol;.» o vio-
loncellos . 

I I -Císhai.D— • ! f e u i l l u i l A l b i i i i , 1'FL-I 1'iitr, 

S ' '.'in, f j lar a p iano. 
i 11 - i l - w m . i i Siti<'hn,i'Jj, M i i ' t t f l l n , If ;'/u.> -

, '1,11'j* , I 'l.Vs.r' para iiK-U'Uiiientos do cuiita . 

II Paute 
I V Osiv Ai.n -- l^i'nj'i.'//»), op. -'» .para piano, 

violino, viola e violoncello.: allegro moderato, 
allegretto con v atiuzioni, scherzo, ronianza, al-
legro eon iuoco. 

ILL Parti-: 
V — lif,i\ u.ii- Xo'-turiic, Improuijit'i, para pia-

no}. ( : ri tn, op. hi para piano, to.n uci iitjiu-
nh.iiiiento do orcheslra, reduzido para iost.u-
meiuo de corda ; allegro moderato, andante, 
prestissimo. 

13*4 
Vie» lia G*i.«ira 
• o ' *r» B. lai.M. o 'a t . V . CaiJoao Nagturaw 
l'iovimaiMii uuaioio. u .n i le 

t M » t n l aas i JU i . l 
M. M C a n t a l — S n p p l i n u t r a Fanauda da 

» l a d « ••(•pill-ail.. Aiiloaio l.orea«> It-la-
•or. o ar fialdanha I taram provinianto |*ra 
Jiiluar iMati ipettnla u pu» a y«« uuaniMe. 

< W » . a 

N l » ' J . Jundial iy. Aitirrarar.tr>. Manoel l io 
•Irigaas da Arruda a «ua uiullia. a«Hravado>, 
João l»«Mno Ba|.li«ta Mart ins «nu» ftllim • 
ont roa Halafor, o ar. O l ï ibair" Dciaiu pio. 
t iuieata •nauiniemeiite 

Infanticídio 
IIontem pilft roaiiliâ. p»»uco d^poin d«» lo» 

ver «UimmIo o dia, AP|mt#'«'eu no f»o^to poli» 
ciai da 4«enida rmi lmla rm procura da au-
rtoridadt re«pecii\m a «piem - • dista — 
lia fn/er declumç«'» -. n poit.iyio /* Ju l i a «la 
Silva, moradora no haitro d.» l*«lla Cintra, á 
rua Jfoutcin «lo Mello. u. .'I. 

Ka»a «ralhei, i N v ^ l i a i n l « impr* stionada. 
trazia inives^A no r<»Mto( IH in clara« o pa-
tente», «ta demoni*mçô»,r? do mais profundo 
ahatim uto , a «na pal l idai era cadavérica e 
dos s#»i» olho« eut^ovadoH, quaai snmoloa para 
lentro daa orlritax, cahiatn la^rim.>a ahuu* 
hintt • 

Acompanhava-a unia intere^^aute criança 
dc \ annoR de edade, maia otf menos. 

Vindo o sr. capitA » louípiim Mu génio «Ie 
U m a .hiiièor, aiTl>«lcle^ado do dislricto, Ju l ia 
da SiLva fel-o sn)>«doi do seguinte facto 

Pelas 2 horas da madrugada, depois de pe-
quena altercação que, por motivos íntimos, ti-
vera com o seu marido, o portnguez liornnr 
do da Canha, este, possesso de raiva, dera lho 
nniitas bofetadas no rosto o em um seu 4i 
lliinho do ii inezes «le edade, que na occasiâo 
tinha nos braços, dois formidáveis soecos 

Em seguida, não contente com tamanha bru 
talidade, arrancou-lhe dos braços a criancinha 

expulsou de casa a mulher, tendo antes 
tentado eatian^ulal-a. 

Aquel la hora da noite, Jul ia teve receio 
do ir queixar se á policia, indo, por isso. 1»»-1 a Secretaria do Interior credito suppleiimntar 
ter «á cãs» de uma vizinha sua arnica, que de-
licadamente a acolheu e lhe deu pouno. 

Suspeitava— accroscentou Jul ia, p »r entre 
lagrimas—que o seu tilhinlio tivesse succum-
bido em oorisequencia «la brutalidade sem no 
me do que fôra victima 

J^epoi« de atteutamente ouvir as declarações 
da portngueza, o capitão Kugenio «le J-ima 
Júnior tei-so acompanhar do algumas )naças 

em sua companhia, foi ter á casa de iJer-
nardo Cunha. 

Chegado« á rua Homem do Mello, .'». bate-
ram; Bernardo, que dormia ainda, \eiu pouco 
depois abrir-lhes a jjorta, sendo-lhe, nessa oc-
casiâo, ^ttda voz do prisão. 

Penetrando na casa e depois do lançar ra-
pidamente «>s olhos pelos diversos aposentos 
la mesma, correndo pressurosa em busca do 

filhinho, Julia, ao voltar á porta, deu fortís-
simo grito de desespero, exclamando: 

— Matartim o tneu jlUio! 

A eftis palavras, Hernardo, «pie já se acha-
va entregue a dons policiaes, extremeceu, 
empnllideeendo subitamente, emquanto que 
Julia, a mão carinhosa, aterrorisada, atira 
va-se ao ohão e gritava desesperadamente, 
•omo <jue temlo adivinhado o crimo hedion-
do do (jue fôra victima o lilhinho. apontando 
semi louco, de olhares congesto«, para o ma-
rido. 

• Matem txsc bandi/lo ! Xáu o • r.n /'•;-

.7" 

O «hij»utado federal }>or .S. i'anlo, dr. João 
(ialeão Carvalhal, enviou no sr. Campos Salles 
unia RC])iesentação )>edin«lo a rovogação da 
ordem que suspendeu o funecionamento do 

Sub Militar. 
Solicita aquello dejnitado ni-gencía paia o 

deferimento do seu pedido, alim de poder o 
(Jlul> Militar receber os militares argentinos 
(pie fazem parte da comitiva do general Itocca. * 

. * 
) sr. A. Azeredo recel>eu ante hontjm o 
.iiijfe tclegranima 
('ta/nhã, — Senador A. Azeredo—O—pro-

motor que acaba «ie ser nomeado vai dar de-
licia, por ordem suprema, contra a Camara, 

por não trr reconhecido a legitimidade do go-
verno intruso. 

O direito «la força predomina tudo. «lesle 
modo «• possível qii«^ vingue o absolutismo 

\ força «pie foi ao encalço <lo senador Pon-
chegou iiont« m, e não o alcançando, seguiu 

para l»ar)a dos I5u res, distante iO léguas, on-
de sitiou a residencia do tcnonte-eoronel lía-
ptista, invadiu e aposiou-' o de armas de sua 
propriedade, eommettendo «lejnedações de 
toda a ordem pelo caminho. 

A policia procedeu a busca no editieio da 
Asf-cinbléo. sob pretexto «lo existência «lo uma 
mina de d inami to ! 

li' dolorosa a nossa situação impo-ta pelos 
Murtinhos, ingratos e desnaturados filhos «lesta 
terra. 

Hoje, realisou-se a eleição ]ircsidcncial, sen-
do grande o indillbr«%ntismo tendo já havido 
eni diversos Jogares no «lia :!(>. 

Contamos com a maioria «la Assembléa, ape 
fiar da h>gi«'a c. astúcia «los emissários dos 
^Tnrtinhos. \ nto-i • Cc-:'irh.<> 

O governo ajiprovon o addi tarnen to do con-
tracto firmado pela Hiípcrintendoncia de Obras 
Publicas com Francisco Carajeta, j^ara o ser-
viço de passagens ero balsa sobre o rio Tietd, 
Hf» e«t.i^bo da Penha a Conceição dos Gua-
rulhos 

* * * 

Para substituir no grupo escolar dc ('am-
imas o anxil iar do director, Artbur Raggio 
Nóbrega. <lurante o sen impedimento, por li-
cença, foi nomeada pelo Kr. secretario do In-
terior d. Aid» Lopes. 

* 

O sr iM^retario do Interior auctorison o 
director da Escola Normal a fazer, em tempo, provimento: uimniroemeale. 
a matrietün na escola complementar, annexa 
áqoeUa, da ahimea do 1o anno da de Itape-
• ininga d . Anrea Justo da Silva, eujo pedido 
de trin»*Hmra»te»a de matricula foi defori«lo. 

J?rssl«» ordinaria «Ie '22 «Ie julho dc 1SÍ)I) 

PtltiiyOfJCilS 

(J sr. Toledo ao sr. Arruda, a crime lo A: do 
ÍJio Verde o a eivei l!»7fJ «la ínmeira. 

O sr. O Kibeiro ao sr. í*. Lima, a cível 
I |!)ó «la capital, ao sr. Saraiva as eiveis <i'!7 
de Caçapava, 12ÜS do Jalni, lb."J, l!«.»J, ]7<),j 

lõS-3 «la capital. 
O sr. P. Lima ao sr. Toledo, a c iw l IS27 

de »Santos, ao sr. M . Cesar as eiveis 1 sl';) da 
capital, 1̂ -1!' do Santa Kit a do Passa (Quatro, 
Hi.',.s «lo Tietê, Kiõ-I do Piracicaba, 1H.:() do 
l í io Pardo, I772 «lo ií io Claro, «la capi-

tal, L'0> l do Rio A'erde, 1!» J,.Í d.; B.irettos c ao ' 
sr. Virgilio a eivei 1770 «la capital. 

O sr. Saldanha ao sr. Toledo, as eiveis :íl.">fi 
de Dons ('orregos, 'JOoH de Ilibeirão Preto. 

O sr. Arruda ao sr. O. Itibeiro, rs eiveis 
•21«''» «lo JJananal, 1>0S e I « l a capital 

O sr. i\í. Cesar ao sr. V. Cardoso, a crime 
Kiol de Santos. 

O sr. Delgado ao sr. C. Canto, a crimo KiOo 
de lhagança. 

O sr. (,'anto a«j sr. Saldanha, as eiveis I*><> 1 
«le Jundiahy o 'JI21 da capitai. 

Hahem-corpus 

Capital — Paciente, Caetano Martins. Con-
cederam a ordem de soltura • unanimemente. 

Santos — Paciente, Joaquim Saad Curi. 
Concederam a ordem de soltura . unanime-
mente. 

Capital - Paciente, Luiz Carlos. Indoferi-
da a petição, porque se trata de réo pronun-
ciado : unanimemente. 

Capital. Paciente, Oreste Carusi. Concede-
ram ordem para a 1» conferencia, ouviuo o 
juiz respectivo : unanimemente. 

Vtú. Paciente, Luiz Gonzaga «le Almeida. 
Converteram o julgamento om diligencia para 
ser intimada a parte eivei e para que o juiz 
de Direito preste novas informações : unani-
memente. 

Appdlaçõex r.rimes 

N. 15<i»í. S. Bento de Sapucah.y—Appeiian-
te, José Dias Ferreira dos Santos; aypella-
ds, h Justiça. Beflator, o ar. P . Lima. Deram 

-Appel-

p t i a pagamento «lo subsidio «los deputados 
senadores e as despesas com o sorviço tachv 
graphico e juiblicação dos debatos «las duas 
Camaras legislativas; e lo!*, auctorisando o go-
verno a mandar construir uma estnula de fei-
ro ligando esta capital ao ponto mais conve-
niente «lo littoral, passando pelos valles «los 
rios S Lourenço, Juquiá o Kibeira 

J'oi ap]>rovado o projecto marcando rs ven 
cimentos «los médicos «lo Hospício «le Aliena-
dos. 

F.ntrando em discussão o proje -to n. HM, 
foi enviado ú commissão «lo Justiça, a reque-
rimento «lo sr. Amador Cobra. 

A discussão do projecto n. H»7, reformando 
o actual systema «le introducção «le immigran-
tes no Estado «le S. Paulo, foi a«liada por J*l 
horas. 

Km seguida foi encerrada a sessão. 

Julfeo 
Vendas na B«d«»« 

te ao « spttAo íumá HanrM|ue de « ar »alho, i 
• M l M « M K i h I h É M f M fotmaui o MV |*> | S« • (oi.,»« M r a 
réaialru. a o lKM|<rm il» o M D, da eon. I a n « 
1 I" *u« tori*ai'do « M«>»«nio a 
r«ir»t?aciai, a»e«liaat« eOMOorreueia ynililiea. 
ÊÊÊÊ f M I '..rll.itir* «auta*«!!* oft. • • . • 

»#r» »V«»« d« uaveMav««* «l«»a ii«mi IIIInnra. J uqu i á 
a do trarho d«> bisv<> d« ata« antra o littoral a 
a I lha Comprida at* n porto ile Hahanna mu 

dia< u««àof o« proj#». foi n 19, da IHW. da 
Camara, re<ligi«lo d* mm* sugmantaiKlo oa 
r«iM'íln«iito* dos drb^(««lo<t d«« |N)lic«a d* 
pitai o da ii 7T.de I**», da Camara, auetori-
•endo o fcoveriio a abrir a Hrerataria da .fna-
Lça mu irmlito supplementär d*« I«n»tnniiiin» 
• f ia euatoi de rei« « n |m»»i« «••» a f* »lo 

art. .1" do orçamento % incute. « em 4n discus 
«An, as « tiifiidsfl ao proputo n I, de IHK?«, da 
mi «ias Camara, nobre férias forenHoe. 

Volto« á «'oiiiuiiasèo de Justiça o projecto 
n. J-J, de da Camara doa deputados 
coin parecer n. A. auctoriaando o goveruo 
a r«f«iiitiai o coutra"to celebrado com o Man-
co de Credito llual d« Sm» Paul«», em de 
»»ifuhro de I8s|, 

1'oi a«liada, a rcqueiimento do «ia S iqm ira 
Campos, a dineuKMào «lo projecto n tl .de 

do Senado, redigido df» novo, sobre qua-
litb DcMD all-lloral .1 lil'lll M-11111 U .1* di.llUH-
Hüii tin |irnji>oto ii du l^ltti, ilii Camara 
ilnn ilr|iilta.lii., a.aanilo na iioiiiaira ila ca|.i 
tal mu >. ofllciu «la tiilivlli.iu iiu pti l . l tc. a 
ili' unta«. 

1 oi am ni.-gtiiiia (Mi. ir i i ' la a Mimao. 

« ' A M A H A HON I I K P D T A I I 9 H 

«'••in a | i twn|> ii« iiiuu.'m If^al, tui al.^ita 
aciiiAo. liilii o a|i|iiovatlii a it.-ta ila seniiáo 

antarailenta. 
I'limtn Inlo« .l ivorms |inver^r.». 
«I hi r . i t . U i .In Silv» jitatificnti tuti ,iroii!-

rto »ulini ti luiiilai-üo ill' ilunn nnnlroa i.olo-
ni»3M no N'orta ill- S. I'aulo 

t i hi Miranila A/.ivnlo, em nom^ da i-oin-
uiisHi'io lip l lv^ iena I'lihllpa. i'xfilif-ft n oima ft 
tlemoin i|ito liotiv«. por |mito <l:i ronimiiiiàu 
i-iii .1«) «o» |iarai-ai- noliri» o .iilistitutivo Hn 
ar. «iontaa NciRiii'ira n<. projoctn n '^4, .1« 
1 *»i*í». tin t'nmar», i-atalielecmulo a villa la«'in 
rilie, nun «'tim|ios .In ,1 (Uliüo, romn «rile d« 
tun itfí'4 in.|nwtoif9 Hanitnrion. 

<> para.-er ila . iiiiiiius.in, .lepuis «le d- siiie-
v.T im ini'unvi'iiiPntri qini Ira^ o substitutivo, 
termina opinando p.-ln i-rjfiçúo do mesmo. 

1'oraui npprovtdon t-ni I " iIíhíhshSo o« pio-
ji rios ns. Iiih, anctoniiaiido o Rovei-no ft alirir 

I I A V H R I 
i. an •*!.. u liou . aJt*i<i 

I.". m u . . . <-a. 
Ahriu lioja anui l iana 

I I A M B U N O U .'I 
«> toi—t . ado (at'ltoti t.a <|Uiiita-laiia ,om l » i»a 

tia l|4 pfauuia <•"" alffittnaa <i|H,'ias » .-almi. 
Jttllio, a7. 
Vaudaa na Bolt i , KUiaa) »ao. •* 
Moju al.riii valm.i 

J .ONÜUUM 

i ».|u Imitou mui 
1 a H d. 

I 

am Na .|itinta-íai.a o taar 
ni.ÇM.i a «mu bwita .Ir 

•lulb». Jh a !• d. 
Van.la« ua Bo i » , <ai-. ui-i-aa. 
Abriu lioja rom U n a 

l< «min'. . ,al J V r f r t m H n r e i f i r ) 

INTERIOR 
m o . a 

I < «Via, oct ipnudo-.f do ailitio publica-
do. lia dia», |>alo Jornal <lv Oimm^itui, dé 4i i i i 
de I «ira, s reprodii/.ido bontem pela Trtbmut, 
•obre a xniHBã.) «lo <.i 4n l i o da M« a«|Uita, res 
•a «'spital, declara nào ter si«l«i ti oca« la, entra 

mesmo sr. Ju l io de Mesquita e o sr. Cam 
pos Salles, uma só palavra sobro assumpto 
politico, «pie, hIísh. não constitue, n» sie mo-
mento, pieoccupação para o presideijle da Itc* 
publics. 

Em rerviço de inspecção 
amanha, no nocturno, para 
Alfredo Maia, director da 
Contrai-

ns linha, seiíiie 
»«sa capital o dr 
Pstrada «le Perro 

Os iiiiendeutes (iur^el e Vanconcellos con-
fereijeiarum ho|e com «> director da Academia 
de Medicina sobre o saneamento da «-apitai. 

O ('onnelho Municipal vai ser convocado 
proximamente para uma sessão extraordina 
ria afim «Io tratar do assumpto. 

Acham-se 
alai p amou to 

quasi concluídas as obras ;e 
da «istayão «la (Jentral. 

r.ntrou hoje 
»'«//Vi, «le volta d 
aos portos do Norte 

n no^so porto o brigue fV 
sua viagem de instrua.ão 

CAFE2' 
S A N T O S . 

Caf«'.- lavad«>s não têm j ire fere» ci 
eutVs de t«-: ••.•ir«»::, a não ser finos 
axulndti, «pio podem 
i f i ina «ia bas«». 

O mercado m.int« \ 
\'en«l« ram so !'.-.' 00 
P.utraram sa 

l)es«i<> o «lia I.". I ' 
.Nf^di'i «lo dia, J".'»:; 
Stock, '! •-'-">«'••'». 
Sahidas ]>ara o Pio, 
Sahidas para a 
Sahidas par i < 

obter I-iMi 

sobro os 
«lo «'ór 

o 1 >.*)'. KJ 

- i'ale embarcado 
- ( 'a 17* baldeado lm 

cidade: 

Na PNilista. . . 
Na Sorocabana 

Campo !n:nj>fj 
l»ra/. . . . . 
Pary. 

No 
N ) 
No 

N. 1598. fispirito tíanto do Pinhal—Appel-
lant e, o Juíío, cx-officio-, appellad o, Ouuher-
me Stefano. Relator, o sr. C. Canto. l>eraaû 
prorimento para annoîlar todo o processo, 

l.eva«l«) jiara o ]>oslo policial «la Avenida <* 
interrogado polo sr. capitão Kug"nio «le Li-
ma sobro o paradeiro «la crían«;a, ro.qiomlcu 
Jiernardo, ])rocuiando disfarçar a ua pertur-
barão: 

— A criança7 . . . dei-a a uma 'umilia mora-
dora ã rua «la Consolação «juo lioje, pelo 
trem da manhã, embarcou para Potucatú. 

Essa resposta deu logar a quo Bern «r io, 
om outros «pio succ«.ssivament«i Oie foram fei-
tas, cahisee em evidentes coutiadienes. Aj « • 
sar disfco, não déelarou, porém, o para«lciro 
«la criança. 

Transj)ortado, mais tar«le, para o posto po-
licial da Consolação, foi lJernardo encerrado 
em «ima aolitaria, sondo-lho «lito nessa occa-
siâo <ilio só o restitui viam a libei dade d«q>ois 
«le coutar, com verdade, o fim «pie dera ao 
filhiuho. 

A* noite, habilmente interrogado de novo, 
o miserável confessou, cm toda a sua hedion-
dez, o monstruoso crime «pie praticara. 

E, então, flissc que, depois do haver esbo-
feteado o « xpulsado de casa a mulher, «lera 

arraneando-a das mãos 
sobro o seu leito, indo j a . Trommel A: < 

|C. \V. 1'nnor 
horas da madrugada, 

aos continuados gemidos da innocentiulia, ve-
rificou «pie esta acabara «lo mui rer, mv.au-
do-ltie saugue na bocca, no nari/. o nos ou-
vidos. 

Envolveu-a cm alguns trapo--', ton o; a sob o 
seu paletot e foi atirai-:» no poco tl ;:-ua txis 
tente nos terrenos om abei to aos l'un«los «la 
casa n. 11-, da Av. niMa, «To pro^uiedade «lo 
Jíaueo de Credito Peal, e onde reshlcm diver-
s a s ] ) C S IOFLS . 

Feito isso, voltou á casa e deitou -o para 
dormir, isp se levantando ã hora em que ba-
teram em sua porta o em que foi preso. 

Ao terminar a horrorosa narraiiva, lJernar-
do desatou a chorar. 

e-sc bojo fraco, 
•accas, ii l . i o le »»íliH 

lu:»?. 
uropa, I l I. 
P tados-1'nidos. It 

In litem, 
com 

II. a: 

«lestiuo 

Total 

a, na 

saccas. 

a enta 

l'T.MII 
. . ;ÍO(mi 
. . 
, . L'L'1 
. . :i!>! 

Mesa de Iten-

tam bem na i-riança, 
daquella e deitando a 
depois dormir. 

Acordando, pelas ."> 

Café «lespaohíelo iio 
«las, smjciis. 

-Pauta para a souiana próxima, i>»'iO. 
-Pagaram despacho do cale, hoje: 

Hard Hand «VC 
J . \V. Doa ne ^ c 1 

C 
.). (!. Cramer 
Coetz Hayn Ä 
On meamos . 
Jlohvorthy, Ellis «v 
Augusto IiOuba c-
Arbuck lo Uro! hers 

-C»do engajai.lo: 
Vapor«-.:'-; 

/;7 m 

:v « » - « o » 
lííi-^ -i.o 
õ 
'. ».)< :* t< iij 
«il -7 i » 
ILTĴ OUO 
i _'.")>( M )0 

O contra-almirante ministro «la Marinha of 
ferecerá - preniios «le siimmo valor artístico 
aos grupos «le barcos que mais brilhante-
mente se apresentarem ua lesta naval, a rea-
lisar-se por occasiâo «la estuda aqui «lo pre-
sidente da Republica Argentina. 

Poram incinerador hoje mais J mil contos 
em moeda papel, achando-se presente <» mi-
nistro da Pa/.enda e os gerentes «los baucoí 
estrangeiros desta capital. 

Pie ia/, agora a -omma «1«; -'•«'» inil contos. 

Partiram hoje mais 4o famílias de operários 
com destino ao Pará, que haviam «ido li-
cenciadas «lo Arsenal <!«• Marinha «l.-sta capi 
tal. 

Os jornaes «la tarde publicaram «> prograin-
ma «los festejos para a cbegatla «lo presidente 
Rocca 

Projecta-se, para essa ocea>iáo. um grande 
préstito «1«JS operários em[>rega«los nas diver-
sas fabricas desta capital. 

O sr. Campo« Salles approvou essa idéa, 
jiromettendo visitar, em companhia do illus-
tre hospede, alguns estabelecimentos «laqui. 

A imprensa fluminense encarregou o «Ir. José 
Curiós Rodrigues, director «lo ./ornai <lo Com-

tinico, para organisar a recepeão e hospeda-
gem dos confrades da imprensa buenairense. 

Prejjara se brilhante recevx;ão 
Pui/. Vianna, governador ti 

Bahia, «pio «diegarã a«pii i: i 
vindo a bor«lo do paq 

«íonselhei-
Pstado «la 
unda feira, 

iiiri'j/. Jhi,iubt'. 

O dr lhas il Silvado, 
ferenciou hoje com o si 

iMe de pOM'U.t, 
Posa c Sil\a. numa 

das 

O si 
h. Jo b 

feitos. 

nia?, «io Senado. 

Campos Salles visitou hoje a ualeota 
17, ficando sati-iciío á vista prepüio« 

R I O , 21 

(.'amara- -Presidenoia «lo sr. Vu/ «le Aiello. 
Compareceram 71 srs. deputados. 
Lido o expediente o não havendo nenhum 
ador que pedisse a palavra, foi suspensa a 

sessão, a espera «lo nunmro paru as votações. 
•cotio reaberta, foi approvado o substituti-

vo da commissão «pie lixa o subsulio «los re-
]>rcriont"iites ua próxima legislação, rejeitau-
lo todas as emendas. 

.Pm seguida fo im m ;i,pprovada;-; a.s matérias 
jonstautes da ordem «io «lia, sendo levantada 
a sessão ás y,'»u. 

Ki-.õtr-hMHi 
l . l _ 

Senado Presidência «lo sr. P«.sa 
Pj-esent«.'.s srs. senadores. 
Procede-se ú leitura ««o cxpe-lieni 

ÎK'jîrj ; HOtii importância. 
Toma «lejiois a palavf 

e Silva. 

M»:j ves 

! 

Is yv 

.lo 

i i l'on t i . 

Mo.art . . 

l>Mn yo . 

11 ashiii'jfon 

'j'aoriniiiti. . 

- -Cambio : 
O mercado <) capitão Eugénio «lo Lima mandou guar-

dar por duas praça.i «» poço indicado peio in 
f.)iiticida,.e hoje, pela manhã, em presença dos j pnrtieulur 
medicos legistas e do testemunhas, fará a re-
tirada do cadaver da innocentinha. 

Pernarâo Cunha é moço ainda, pois tem 
apenas i?2 ânuos do edade. 

Do tiulo que occorrer daremos noticia deta-
lhada. 

líi.OOO -
1 ! i. ( iO 
lo.u o 
PJ.t 00 
I 1 a'iOU 
H .uoo 
•J . I.")( ! 
l õ» 0 

briu hoje firme, com 

d, 

«pie pede «lispcnsa <!• 
Cusa tio r\mgrc-ä«> no 
sendo então nomeado, p; 
Feliciano Penna. 

1'n r.iram em segunda « 

;-r. ( íom.-f 
r«3prcsent. 
UlgJQSSO 
i substili, 

Ivos chi-
inte d« hti 
."I o : idico, 

ii l o , «. r. 

; t rab.ilhoM 

I xas de S ".[.rJ liara o banoario o S ."»[•»*_î 

j'echou firmo: s e S .'ijl'l 
Movimento do dia, regular. 
—Rendimentos tiscaes : 
Recebedoria, :;'. ' . > * ; ; 
Alfandega, ::::!' 1 fStí7«l. 

as ta-
para o 

,t s com m; l'CH. 

RJ O > "> 

SENADO 

(.'om a presença «le numero legal «le srs. se 
nadores,|oi aberta a sessão, lida e approvada 
a acta da sessão anterior. 

Foram lidos tres o f fiei os enviados pela Se-
cretaria da Camara iie deputados. 

Foram approvados sem impugnações as se-
guintes emendas e projectos : a emenda da 
1" parte do projecto u ;"»ü de lOííü, da Cmia-
ra, fixando a força publica do Estado: em & 
discuseito, adiada, o projecto n. 50, de 1899, 
da Camara, com parecer n. 8õ, contendo a 
t* parte do projeeto leorganisando a força j tado. 
pnbfica do Kelado, e dfteoussáo das emendas, j Rio n. 7, 

R IO , 12 
Cate entrado, Pi h'0 saccas. 
Café embarcado, Ki.ótli) saccas. 

-Movimento do porto: 
Entradas: «lo Sul. os vapores, Y htm, tiosa-

rio, linshin e Cardiff. 

—Cambio: 
O mercado abriu calmo, eo»u taxa1* «le 

8 1{1<5 para o bancario e ^ ]>ara o parti-
cular. 

Fechou frouxo, a 8 para o bancario e 
a 8 para o outro papel. 

(Doh nossos cori Mpftndfinte*) 

N E W - Y O R K , 21 
O mercado feoliou na quinta-feira com baixa 

de 5 pontos nas opções de maiço e susten-

êm diseuasão única, as redacções dos proje- & í M e. por libra. 
- - - - " Yeirf 

dl^poniTel, fi eente. e n . 8, 

etoe n . IB do 1B98, do äenado, «le«aiombrsn-
do do m a i e i p i o de J nqne r j e annex and o 
da capital a fazenda «Orisainma». nevtencan 

end as na Bolsa, 0.000 sacoas. 
Hoje afeTin sustentado e sero a l^ra^ão 

oataçdee. 
das 

A / •('i)i,.yr da op'-ra /;<>>•• wr, d«> inaestio 
l 'uceini, obte\o g rami succcy-.<< un I. v i i < • ». 

() tpiartetto «lo terceiro acto foi bi . i«l«j com 
eiithusiasticas acclamaç«)es. 

Os estudantes da Faculdade de Medicina 
fi'.eram signiticatisas ovaç«*»es ;'» senhora /slli, 
«jue rejne-entou o pa] el «!e M-m> 

Houve «liscursos «' ova«jôes a Forrai. Caval-
lini, IPAlbore. Sabollico, Ciceolini, Paterna o 
ao -inteiro Armani. 

Theatro ropleto, t«:mlo c .mparcci«lo t-"ia a 
aristocracia Humincub«'. 

Por tcli'grai»iiu:i 
n governo «lo Par 
dro Gracie Filho, 
navegação direct;. 

h' 
t con'rac ' 
negocia--U* 
entre Bu 

SANTOS . JJ 
bid«», sabe-se «pie 
i com o sr. Pe-

des ta praça, a 
nos-A ires o P»s-

lém, subvencionando 
tos mensaes. 

eH.-a lit.Im com J2 con-

Foram despachi 
chifres. 

«lo«* hoje, para fîamburg«i 

O vapor allemão Arrashuru, sahido hoje pa-
ra Bremen e eseaiaí, leroa Í>.8:JS »secas de ' 
café. 

Movimento do porto. 
Enfcradae: vapor nacional Desterro, r iade cia 

MonUT>déo a esealas, eom carre®ai»ie»*e da 
vários ganeroa consignado a Feraaaãe R . 
tíilva, vapor injjlez Beffonn, vindo de I j r w -
pool e escala^, toaa eairegaiaaat« 
ifeneros. eon*ipn*«ta a F. S. Ha»psa ire * O . j 

M 
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ê i D M i E i c t o n e s i t n m - n + M * tm 

J i M t n »»|~i 
m w i i l « >U >»•«•• 
a . .tu Mut 
4r. v. com 
l l n « M 

t « l * • Hl» Or«»-

AI«««. 

EXTERIOR 
I.ONDHICH « 

ft. lull . f W M M .<• l«M**lur* mmmfm .U-
r l i l i l -H KM *«i-»r. r w «•• .1. • ] 
,»c|.< . IIMW M l * l « l M M I t l M Him «•!«»• 

I IM 

l.l.fc.MMtuM I1U.I.X <l» ll.iim K..U« Ml« 
riam 1.4 »»t i i m I t m » ! " p T i t l 1 «»• 
Wi l- IUi-Mu u »»««•d. » ii.«U» l lm*rf»hrf 

0 . Mirirantra da» ImU« • t f i laa i«« I h t m 

thu- lonun iiilin»».!"" • i»<~liHi'»f««» <• •»-
|.nr.. .1«. mi-IWM iMlnfBi ' • • l iMinn-'»« 
Url .nuj i . <!«« I l i » forrai iUUm jwO«» »*'i«»ri-
iladri roa iwtcn ln . 

r i K U , 

( ' l U M pOMÍm» impir»««« • MollCM puliU-
«•»«li. |Milo TWtft V.iil ilr linvcr » r/«t Nir®-
Uu II «lirlffi«!» iiiu U W r t M I l 'la •iui l>alliia 
•iKiiiltialuo a<> |>ritui|H' Violor Bu—yart*, 
prutrmlrBlr au lliruu» iln Fruiu.» 

1.r Wall» tiii»nl«'iii t«»la« a« arrUMH"1» N * 
lat |*lo i-«m»«n.Utit» W al«in K,«t»rh»»Y a 
mu ilo «»'!• r<''U. »«ir»« nu»1 o *ntr»vi«tnfi 4.m 
IjomlrM, rnnlra o» g r i m n n Uí.np« * lloi.-
dvfrr, u io olmtnot* o» <!»»to#»ti'l«a «li"«.t»v 

n * a c E n . O N i , a-: 

Dumntc n ropreMtitaçAn «li* k»U nlterrriiltt 
«o. ufrtciapa il» «M (ni.lm h-mo««/». m> Iliralro 
IIítoIí, uw grupo «Ir anu Jiiniii»t»» I011I011 |k-i-
Imlnr a ornwn 

InOrreiíl n policia, qu» poiii")inin rMtnlm-
lercr » onleni roiilinnun.ln o Mimrta<ulo| 
00111 muita* nccIaiuaçiV» «o* martnhairt)« Iran-
ccre». 

BERLIM. 22 

_ tu* Ika I M • 
at PlMMMI • i*| 
- )•• * mm i«naa. U«u<ÍM 
du mi mato a* mo.uaw « i p « m 
ilaa |Mi> >q«*ll. •<*« nlbato" - u i » 
<l». I " d.U.,»,!. aiitdtor Mn .lr...d»Hf • t*" — 
• |U* é pol.nm «. lu .|iaahol I " loi dia |>M 

Vnmn fa/U aa urarM dwlaravoo* * '* 
doa aurloraa do rninaf 

r«IHUUl*l|di. Illf .. «|lll> III" aoolilpwr« »O 

Juaa K<r»w>U<. »tai»aUi»aul.- . laliara-
r*a|Htadrii i(Uo vraw .«/M«»,1« m i a i ' 

Ka»iiiiu»itm, ihi|«||h. iNHaadiatotHViil«, o dr 
Arshar d* 1 ~ a i W nadta» l«HH«». d«. laro» 
qii« Kraai |p»«a MW fW'atiia atOOftofMa 

N*u Im IIa dwitda .|ua tarnauda« mmiUi*, 
r a «na |M>riMilia(V» o driiun> ia<» l'ur laan. 11 
dl Alhn<inai<|HO l'inhHm M o 1 «rolhar an 
«adrvm. parMudn «n< oocapanhifll dn aarn*to 
Aaraliano Amaral r dr tlgana aa^ntr« |a>ra a 
n a n . III lia ra« Hri«*d«iro (»alrlo. qnr Frr-
11a idr • lndlr.<ra ei>mo rvaidnirta da Joào Ha»-
(Mahal. 

In |irrrlirar n««at na<a. arnnnnando arr a 
Ixdteia. n dr 1 • drtruadn an \ ilia r dan To« da 
|>ii«.Vi a tnda* i» p"»ana» nlli pri'arnla* 

S a a l oor»a|«o tun indMdnn dr uninr Aa 
Innio Matin«. I r n l i f u lu «|>anlio|, qua a«l«T« 
a» Miado ( to lhnn a tuiil mraa. Iara rumo ijne 
nui da«niain 

l'rrao«, foiani todoa rri nltildna an tadrrv da 
I airal 

»rjfiiid«, a «urliHl'Iadr, naampanliada 
dai ma«na« d i r i a m à rn»n n 2*i 
du ma Al>rai:rti<'« rrlido itiiormadi da qua 
a l i i iveidm o ar .loa/ llooÇ'ilr«-a l>rm»»Hlr* a 
u.io .fna» FVffiaudr'. iKipnih"! 

Infi rmnr.in. iam! < m a «rrt. rld.oV qnr. na 
WK|irr«, ar mndaram <)« iim.i «iia 1 • 
nliaa dhrraoa hrapnabiia«. mn doa ijnaj« <!o 
liotnn l'im|lljtiv 

ISiri'1'i', pofa, quo rra iiihiito ilr .To * IVr-
nandrr. 011 FraiiW^oo Kotnandrr, a«n tintna 
M ldadallo, arrrdnr do fi lodaa «•< tuiapoita» 
wlirr a rtnotnria dn oritnr pT 1 r» f -.'a fr* 

iittT* f f MÎV.** " X ' S 
t M w tM#a «al « 3 a » « f l i mhn i Ua-

- D u dia M do rorrrnla, tm m U ' t « 
Waovdia«' >a, 4a«r anitar a«a la l j i ina a 
réu Rdaardu da IHh« I 

I U U A !>« *. 

m u 

A (adtraa 4a IfcHii 
1. I rtm I /• 

H 

art m a da la»ra.la««>i da 
a«l*«Aa i.aato naidiai 

K aaa ad«ogada a dl Hart • Hi haïra. 
— r aU dr Wa^ra l áa da s/aai.aa. l au 

«nlMlIlnki U hoal«m foato aa> lll...rdai« • 
rto Aadr<> Mari, a««u«a 
aula* falaaa 

Ah uuila j au aaaiai r«*tl<aa. par M* «tda a 
ruai., da Aadrd Muri prall«a<lo ha iaai> da 
I an nu 

m i N T H f l O r O S T U O A t . 

aa< aaaaf . « l < « o« U»> u ^a l 

I a . K iMMIaa*. , . 

A anconolada culrrvUtu ratre o impai-.ulor I dad«' 

droliira7»~to« tia {miIioíii ilajioi 
i*uiilo o nAn »an 1 |n>rarfniida. 

Antonin Mnttoa, quo jinracr 
crilainoao, aar 1 taiulirm |irrao: 
lilud u oa «IUI, folillll post 

lii|',iriii 

aor 
lo,.o 

dn ti 

n nutro 
II rapa 

ii liiiri'. 

(luilliorru« I J n o orai Nicolau loaliaai-«o-a 
ciu Wicuhadon, 110 dia H do «Roxto proiinio. 

Liji« se Krniulo tui|Kirt«uoia á on l io i í ta «los 
dons oolj«raiio«. 

BELURADO . 22 

Sólir jii n n niiuioro da» possua» prnoaa-
nadas oouio cuuqilicaa 110 atteuliulo contra a 
vida do i x-rei Milau 

HAYA , 22 

Üs membro« da <loiifeioiicia fnlrruaoional 
paru a Paz disoutom u piohi'iiÇi\o do «i|dosi-
vnK. sustentando o» delegados dos Ksíados 
Unidos e da <iri-Bret»nha a panuiHsto, ou» 
•oiupo do pnorra, das lialas /'"Hi Í I H I I I . 

Oh delegados ilos domais paizos oondein-
lani as, slisteudo-so do tomar pinto nesua dis-
cu»«ão o deloguilo portugnez. 

ALÍ iER , 22 

Continuam o.í Iraliallio» i>ara a extincçio do 
incondio que manifrston liontoui I III Üõ0] 
liectiires de rnattas ua? proximidades do liong. 

PEK IN , 22 

Foi alierta lioje uma escola destinada ex-
cltisivanicnte ao onsino du iingua nii-sa. 

CALCUTTA . 22 

Experiências foitas aqni demonstraram a ef' 
ficacia do 
das cobra«. 

y nu hi t'aluiette contra o \enono 

N E W - Y O R K , 22 

Chegam noticias de TaUulali, 110 Eistado da 
Luiziana, tle que seis suliditoB italianos foraiu 
arrancados dan prisões ondo so adiavam re-
colhidos o lyncliados por suspeitos do assas-
sinos. 

Falleccu liojo o illustre escriptoi Ingersell. 

ÜUENOS-AIHE3, 22 

Completou lioje 11111 mez que o cfilolire js-
juador Succi começou o seu jejum. 

Famílias inteiras acliani-se deliaixo de ruí-
nas, havendo em muitas casas iunnmeros fe-
ridos, em consequência do grande cycloue que 
caliiu hontem sobre esta cai>ital. 

Quatro iniians de oaridade que se achavam 
nn Sagrado Coração de Maria acham-se cm 
estado gravíssimo, devido aos ferimentos re-
cebidos. 

MONTEVIDEO . 22 

Itenlisa-se hojfe o julgamento do Camillo 
Arredondo, assassino do presidenta Idiarte 
11 o rd a. 

A hora om que telegraphmnos ha grande 
»ggiomeraç5o de povo nas immediações do 
tribunal. 

Conta-sc com a absolvição do rúo. 

Haliilmoiito interrogado« n aritreadoa, 1'ra • 
quito r Mattun «-alilram em 111 íitai runtiudi* 
çi"o» dev«iitu> mi liojii aciireado 1I0 no\u 

, ONF T -no E yEEIi«IL,NTOa 
fienaro \ itto 6 ('iuseppn ^'ltl-» oslAo trai n-

lliaiulo em tiuiik obra feiii cou«lruuç.i'> 1 rua 
Tamaiidnn5, i a l.ilier.ladii 

llouteiii. p* Iuh - li.iras da tarjo, depois de 
terraiuado o serviço, foram eui cotupanhia dn 
diver .oa outros oji. ruiios, jogar « beliai ora 
uma venda, 11 run du« l^t.apóa. a convite dr 
Frunciaco Ilnuaudi. aeu uompankeiro dn tra-
liallio 

Tio volta «la Vanda, originou-se outro ellos 
forte iliscussio na rua tlonselhoiro Furtado: 
i1 que (iiuaeppe tirara devendo 11 1'uuaudi 
nm» partida que perdera fc não a queria pa-
gar 

Depoia da disonssão a>rmi/< r nu um grande 
conilicto. em quo entrou cm acção a faca, o 
cacete o a navalha. 

Ao» apitos do soccorro apparcceram diver-
sos soldado-, sendo etlectuadu u prisão dos 
brigantas. 

l>o conilicto sahiu ferido Duu ind i com di-
versas navalhadas no rosto e uma facada nas 
costas. 

Também compareceram ao local o dr Al-
berto Jorge de Oliveira Fausto .'" delegado, 
e o escrivão Arthur Itoberto. 

Foi aberto inquérito. 

DESASTRE 
Aníe-hcntoni, ií tardo, estando a brincar na 

olaria do si Carlos Vicari, om Agua Branca 
o í on filho 1'íiulo, do III annos, ein companhia 
de outros menores, aconteceu ser nquelle apii 
uhado pelo ama sador de barro, sondo liuiii-
volinonte ferido na oaboçn. 

inonoi foi soccorr.do jielo iir. M.ircoiim a 

4ua aa rua do I «Ma atar mo, a .11, wtoa l» , « I 
hora da lard», para dalibarai lahw ma aM 
•I» aoataaadu p u mIo aarioa qaa pat« 
aniiUaiiação da dlaanaaãu 4« arti«« > 
•ata i iitu» 

• A F D K M T t N A • 

F. um i rapam qaa «a appltaa «al>ra na ai« 
tara para na praaatTar >ln xalar |>ml«u<lu pa-
Ina raKia aula i m. 

Oa ara Arrua I rm*o« aairaa afanla» |«ara 
a v«n«la dai|aallr a r t i c . apraaoaUram an« 
linntrin n luiraUir da Ao i tAm, ar Lui« VII 
tnriu Fomati, aurin da tirara Faraali A C. 

Ill «ivnoianta liai cirt uiua »Ipariaaaia publica 
d « I. fi rido pirpnmdii 

C A » « 
O «f. T. T. «la Cartalh» raataUa«-aaa 

amoslraa «lu o*«'«.Ilauta rafá qaa »an.la ala 
«ou ar.lalM>laciatauln, A rua «loa lAtaiua,a 10, 
d« iMiiiuiindo <•/> OifiiMi' 

I'muliaui n» «ra. ' F d« CarvaUio A C., 
o^tal«« li'«-idua a rua Aurura, nna Antiaui nf-
p' ta un uni» ainnatra dn cafi* «la «gradaval 
„I bin. «lo «piai uao «loa lirá « puUlar. , 

FORUM 
I'm suntrnça «loorotaila polo dr jai* da Di> 

rriUi 1I1 ' vara rotnmrraial, foi hn»aln|i la 
a «'oiiooidatA dos orrdorra da J0A0 Lihrrti 

— A con ordata doa credora«, «praaanlail« 
I or d« .li. .faiiiielii an dr. j n i i da 2 « vara 
oouiinor.'ial foi, por sentença d? hnntem, 
liottinlnfmda 

— I un ion «o iionteni n snnaar io dn cnlp«, 
movida l'niitri .foAo < lindad, por i riiite da 
h l i i l c i ( i a dn 1st ras. « 

CYCUBMO 
< onldroia liontcm notieiãnuia, iiiaug*r«-«a 

ho>«\ scb nova direcção, o Vi'lodrorao JBin-
lislil 

No N'ohidrntun «lo ße/s <ir lloloqnr 

sc tanil 0111, hojo, nma »ttralu nto lest« 
tira 

tirutos pelo convite. 

1 JFfcn-

•jWi«-

Restimo dos prémios da loteria «la capital 

fedi ral, «-itrahiila era 22 de julho de 18m. 
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Z S 3 E 5 1 n r i î L i 

ASSASSINATO 

hiol» gkI.i fipigrapIiG, noticiámos liontem 
o dr. Albnqncrfpie Pinlioiro, 1° dolegado 
xiliar, trftV-alhftVji activamenln no inquorito re 
lativo ao assassinato <lo liospanliol Emilio 
Gojjçalvcis I'inliPiro, ciujircgndo da SV7o P<ni1o 

J\'oiI"<n/, crimo osso 7 rati a do cm uma malta, 
próxima ao tunnel do Üt.lém, no dia do 
corrente. 

Como saljcm os leitore«, jiolas noticias que 
demos a respeito, Emilio foi assaltado por 
dons outros liespauhóes, os quaes, paia o rou-
liarem, deram-lhe tiros o facadas, maíando-o. 

Aarj'Cmos ajíora o quo lia sobre Cvse facto. 
No dia immediato ao cm que foi ]»raticado 

o on mo i!'. o dr A^nqiifrque Piulieiío ;<d 
procurado na Contrai }•«-!«» ;>r. ri!:t;'..ui, cn-
ficnlieii'o da SV7o Pauto l ! " i / - < a i / , que, dopei: 
do narrar-lhe o ocoorrido, oom toda> as ;,na: 
miniulencias, nponfou ron.o auotoros >l<i imim 
dons iiidhiduos lie-panlu;« .̂ dos (juaos do:: 01 
sigimes. 

Um delles, elisão o sr. 1'iiaj-íini, ó I aivo 
moreno, bigodes prelos e tem duas leves cx 
ooriações no rosto. 

l>cpois <le haver tomado nota, por escripto, 
«lo (pie lhe acaba de referir o sr. I'iragini, c 
dr. 1" delegado auxiliar dirigiu-se ao tliealro 
Polytheama e conferenciou com o dr. chefe 
de policia, que alli se achava assistindo no 
espectáculo. 

Regressando si policia, o dr. Albuquerque 
Pinheiro mandou immediatamente exjiedir te-
legramma para »Santos, ao delegado tie poli 
cia o ao capitão do porlo, pedindo a prisão 
dos dons hespanhóes. 

»Segundo constava, elles ]>retendiani sC'ruir 
7 ara alli. 

No dia 20, foi á Policia Central, á procura 
do dr. 1° delegado auxiliar, um individuo de 
nacionalidade hespanhola, que disse chamar-
se José Fernandez o residir á rua dr. Abran-
ches, "̂ 5, e declarou úquella auetoridade que, 
estando em casa do um individuo de nomo 
João Hcspauhol, 11.01 ador á rua Urigr. leiro 
Q-alvão, lendo os jornaos, sobre o assassinato 
cie Emilio (Gonçalves Pinheiro, notou que 
dotis moços que também estavam naqnella 
casa ficaram muito perturbados o pallidos. 

Perguntando o que Il.os succcdera, respon-
deram que nada, mas que o dono da casa, 
chamando o do lado, pediu-lhe nada dizer 
ú policia, pois seria pago, onv, ndo, entdo, de 
João ííespanhol que os dons moços oram 
cúmplices daquello assassinato. 

Entranhando a perturbação de qne Fernan-
dez se achava poasuido, ao fazer táo graves 
ielevac*®e delegado auxiliar o aocr- , 

do Moura, sendo muito grave o seu estado 

ASSOCIAÇÃO COMMERC IAL 
Ilealisou-se hontem a aaS8<'inbiéa geral ox-

traordinuriit dos socios desta associação, para 
o fim de oleger alguns cargos v«*t)k da di-
rectoria, consoluo fiscal e inspectores de me/, 
dn mesma. 

I Como se vê pelo resultado quo abaixo in-
dicamos, foram eleitos para presidente e vice-
presidente dons cavalheiros muito conhecidos 
nesta praça, onde têm extensas relações com 
me rei ties. 

Estamos convencidos do que o novo grupo de 
commerciantes, ao qual ostão confiados os des-
tinos desta importante associação, muito fara 
a bem do sua prosperidade e do modo a col-
local-a em condições de corresponderão pro-
gresso huiusirial desta florescente capital. 

O estado, de alguma sorto anómalo da di-
recção deste grémio commercial, não podia 
continuar, a despeito dos esforços de outros 
dignos membros da diree!oria, como o 1" e 
l!" secretario que tantos serviços piestaiam 
durante o período da interinidado. 

Fazemos votos para «pie se alua uma nova 
phase de prosperidades a tão util associação. 

Eis a sua actual directoria, eleita na refe-
rida assembléa, que loi presidida pelo sr. 
Hyppolito da Silva, fendo como secretario o 
sr. João P. de Vasconc ilos: presidente, Anto-
nio Alvares Penteado; vice, Victor Notlimann, 
lliesoureiro, Emilio Fester: inspectores do mez, 
Alberto Monteiro, Alberto Liou, Arthur Kalin, 
Christiuo Peregrino Yianna, David Cresta, 
1'Vancisco Nicolau iJaruel, Francisco ^Vriota, 
Francisco Straon. dr. (labriel i»ias da Silva, 
ilenry White, (last011 Picard o Henrique 
Troosti eons.'Ih" fiscal: (ieorge (íenin, Ciui-
lhoruio Fuchs i ilho e .leaípiim í»omes Es-
tolla. 

Obtiveram também votos pura fazerem ]-ar-
te do conselho li.-cal os him. Paulo .íos«i da 
Cosia c Francisco S. Neves. 

L A D R Ã O PRESO 

Eugénio Seadini foi preso hontem no I3r 
apresentado ao l'" subdelegado «lesse d 

rieto pelos srs. \'irgilio Cliempi, Angus 
Francisco, aos quaes, e 

> ('• jóia-. 

/M lîOXIMACoKi 
lit M)70 c -a* »072—2:000$ 
18070 e 1S072—1.0003 
2001K e 2602Í)— r»(Ki$ 
•Jll'i!» o -21471 Hyj$ 

DKZKN'AS 
2<H)72 a 20ÍIN)—000$ 
18.572 a 18<>R0— 
20011 a 2001K o 20020—100$ 
21401 a 2140D—1ÎK:$ 

Todos os numéros terminados em 1 tém 20$. 

Pein 

iai:t 

h o s p e d e s e v i a j a n t e s 

nocturno de hontem, embarcou para o 
kv. Arthur Slefani, conceituado ilego-
desfu jiraça, chefe da casa Andreotti A C. 

iS. s. segue para a Euro]\i, no Xord-Amrri-

di, que ijeve taipar hoje do Kio. 

Sen a nigoa otVereceram-lhc, anto-hontem, 
um jnnrar -.te despedida, lrocando-so por essa 
occasião os mais amistosos brindos. 

Felicitações 
omp'eta hoje mais um anniversario ^ se-

oritü 1'egina Correia ])iac, dilecta lilha do 
?vi i: ; el Correia Dias, depositário publico 

It 
MKRCADO CAMIUAL 

S. Paulo, 'J:i dn julho do 1TO0. 
o inereailo aluiu liontnm calmo na tnsa ile 

H 11 Hi, qiio foi pouco ilnpniH anbstituiila ,pela 
ilo K 1j1'J continuando calmo. 

A h 10.: 11. firmou-se hastauto, noudo ado-
]itada. ao moin «lia. 11 taxa de « 1[S, quo vi-
1'ni'oli atri :í tarde. 

< > movimento <lo «lia foi i^onniderado pe-
«lueno, constando alguns ncRocios em pa^el 
repassado, nas taxa* de 8 1 [S e H Íij32. 

O mercado fechou lirino na do 8 1[8, espe-
rando :;c alta 

CAMAKA f-.YNDICAL 

XAUtX» |A 00 DIAs| Á VISTA 
l.ontlrcs 8 :i/;l2 7:t)[32 
Paris t ; 178 1.107 
Hamburgo 1.155 1.477 
Italia 1.125 
I'ortuyal 505 
New-York . . . . . - - 0.705 
Soberanos :«iS('(jn nil$,i(X) 

0 !'.B 

ÄfElJlCOS 

L4H TASAh DO« K*NTÔ  — UHuo « <|nir*:»n f-

CK ÜI. MOf.r.STtAn DE Ml f.lIl»R>.s •: ! virfiis Ja iikbhir 
Un vers idade, «x ajn<î ait* «lo cclrihr" prof"Mor HdiroHlRr. 
r«pociÄ'idft'le mo!i«iiM <ii» »tialiorns e pano - ("on-irttorio, 
m« do 8. Bcn'.o, if. BMtdcaciA. run Viel ria, i v DR. nORIVAI-DK CAMAH'JO —Medfra -R-mdi nct* 

toriu Ria J-w*» H niftv í 
Chamado« i qualq-inr hora. 

í7--CoiiiiiHai 
» conKol-

'1a. .» ái 4-

Dt. líHLí/O PAHRIiTO pi priai n 
i as. partos o np'T.-irfics riniri'li «tu. f 

r-ni mrilo tiAS rie Çffih'»-
partos " op«T.icr'rs rinirtrfras. Ri-«Mp»irja—ma do Braz, 

n. y«). ConnJtorio--ru* do Tlusumo, n. li A—a-i mei<» <Jia. 
Tolephono 303. 

i Mi'ir»»llr>ii— rarer« do 
nr Ni-ptoi <Je ('ai va-

pnlmâo. (̂ onsnltorio, rua rta Quitanda 
Ronderciii. run da CoqêoIaçío. 

r 

MÖT1K8TIAH I'OS OIiHÔ  IM. Prnn 
Roeario, 3-A xotiço coii»nlioi 10 do 

CottítiJtn. - de I às 3 l|l>. 

DR. MATHIAS YAIiLAD.iO. — Oi nica medica, rom »vppcla 
lidaWci - inolQfiUad nervosas, ayphiiHíras, do rorai.io r 

" ' I. <\p I ás 3 hora*. 
Toleplunir', 12'». 

PAULA I/IMA — Modix>—C'cBgtiltns dinri.id, rua 15 do 
Noremáiro, de 2 Às 4 li oras — Residência alameda 

fiarto de Piracicaba, 4-'». lolepbone, n. lio. 

DR. BURN ARPO PF MAOAI.IIARR—ctfnfra medira e oapi» 

ciaüaonle fle raolostias nervosa» e don apparclhos res-
diratorion « digestivo, t'oasultorio : rua lJirftita, 8, do 1 

3 li«. Residem ia. Rua dos (juayaoa/oä, 120. DR. ALPRRPO MIÍDRiROH, operia'ista naa moléstias das 
crianças. liesldeiicJa Ran (»alvio Ffueno, 19 Tele 

phono, '131. Consultorio, Kuu do Tliesouro 11-A, d» 1 ás 3 
da tardo. 

ftlPlAlH» àST"HI'» ».KU 
_ fii—>»n*w » HaskM» », 

ALFURMt( • 
i 

lt»« 1'» >« • ê{êm, > • 
f»c«W ihSMi..»'»»* ft ' 

ras 4« »sat» TW»r»a a 4 MdHltllt« • IMl*u '^—ii.. • 

trtoeled« n* jh .1 • < •.>««•'•> 
U»»fils'i» li i«a 4*. 

COimKToiffcs 
f l i t H Hl TT (Arn>*M 4* «•-"#•»*• Ai »t. 

f«« i tmn ««rfia' Miss 9»r*p< t Ptet« M« « 
- tulH*fa lii^r^ftM 

M . 

h«» itrfario «lu ilinwluflu 

l « | >llih« IM > <ti tn »• lí lni.i „ t,,, i 
Ia*" • UN» tksa InVhI^I« !«* é« < I'll» IU|i«|.iM J 
liiMéns 4* ra<ml«U.t. A* « â » IV.I TmaJ 
%mr<> mel iV» rt* |»r»f**ffAt"la • |«w «•• • « i w» 3 
M* mla l l i i l i i <• m«ti«t|4ii A» Kai'ini.t -«1.1* 
«!<• flat*«! t*9 «lit ittua rotif« Mm' ^ ' r • .! 
«nfiilâ r#|Mil.|ieaiia, . « n i l i 4 « . r u >• «,« 4 

*»*< ' W I M 

Foi itiiu Anipiato I« ( »mpo« n f u t . , •« 
rarlnW. HeptiMii an«* • » H Jttm* «lu J sra4» | 
litufi» «im 

m»IM*"'i<l(# |>f**«Utoat* d« i r || 
<)«*•%** mufitrip» i na 'U » i it.li^ 
r prrai Im A |.rimeiffi «leil iai 
•lit «»itrfttiiM^I« 

I M l< qn* aMnlieteefn 
ii««rrii, ntr U «jr, «»»î̂ vf» ir?«tii»l » 
t#n«l<» «ir» r^ruantlo »w îiipr* n »IUI j 
litten f-l.i'fUiU |rtiln c o i J o a 
»!• H ih| ttio 

Ji • Ai in »«t»» ii u p n 
i4ai.( |ii!«éi'i iirnln rn11 ni< ij•(«» iIpwI« 
Nfttiri foj Nion«rfhiit« f votou 

fii«'ir» rei« MR IMV'.I n. íiim| rt-iliari'io < 
i A Iren «l«t ( >r<|ft< n • Uwti , »'tu < 

r4r« atlÄfnlo «ci or^atiiiiuii hcsmî» ri(U*l<) 
•as f;«'t til.liCADQ. 

foi o orf(:ir>i«ft<lor do pnrtii|<» r»1 

r*t»i Jnhofîtmlml, ;tintntncut«i roui o n 
j tu lieir«» .Joà<) l'>rr» u » ( °ftni|wflliii. 

11 * i • » Lui/, «lu AliHiitma l'iui« n(< 1, ( I 
4ptt«<*«rM • «••]•!•» Àinnla, SimAo Hs von» .la Sil« 
i ta au«* Miwiai j Ftirquii.i ilo Armijo < nitri « 1 
• • • • • |l»«ttl.i K.l.mrdn 

C A S A S R E C Ü M M E N D A V E I S , t,.. \ 
" ' i N» |>i,..'Ui.iiicà.i «la I!' iiiit.lici, 1 C<«T> rmUtlRt t HIIRMIKII.» I.-I« ÍII-I» W»KI"I , , ' . 

( • ( n u k M i . l n u n t 4.1 KMTto.ll i " 

I . 
f 

r i t • 

(•rriiitK> t *< « 
r« n u i 1 

«< Kkrîi.nr-
W . 
Il k«4»« >1» I b. i 4* 1» il -, 
f I l . . . » II. 
• 1 I l.kA )«*«.«• «M 

I iKNTIKT AS 

Dr wtjitM« t.r^i«.»1^. in 0 1 
toi » I-».H. m» Cl», to • PMlt . 

«I«- »m l'if 

fi l Cl 

Hua 4 » I oiamprr o > »Vir , 
I •tm . Var 

nit. 

AnH^TO arHMlM. ma 4«. grarr-
\ m Mèr« »jryetiNwa d» 1 r*d.»s a« 

d*i comprai « \ead.-r acfdas, l«tira< 
41«j*. tcrinuusfU- I «tu mu liia'o* 0 de*i 

JJLIO ANTUN RS UK AttliKU - Uui m 
Pb:i4ada eu» — b** l'Attlo 

m : Ils •• '•I*»'» 
«apua ii.i«Hii«-a 
,, l'I M > M. ••« 

ont» l'*ti as cad n cas 

A jr.i'51 
Jotepli Fnnino! purtit i^ «•* prrç«is r»>ni que 

tem tido ré^AÇ't^ quo vendeu a'» br. JoÄ <|« 
l 'r« itas s« i n » u i ou «wtataieeimento dcoonii 
ra'ki, 
iiiorcio, 
nt!H 
Y tu. 
I 

KAU »'Ii" Vtu: 
ii. 71, i.vre o 

11«», «'•il" \ mit do Com 
dciim^-lido de qualquer 

I > i!e jullio d«' 
.Toirpn Samt ar. 

Con « rd*. 
.Tofïp Fr:it\n Serrano 

A* Pruç« 

Os abaixo assignai]«>3 participam á pru^a 
de S Paulo c îîio do Janeiro, on m rçneiii 
tön» tido transncc« < «. ípii', por distracto »le 
20 «le julho il» o»iTfnte, dia^olveiam amiga 
velmentn a 8»cio«lîtilo mercantil que i*yrava 
soi» a Hrma de Martins & Araujo, com e«t« 
lielecimento de Alfaiataria ;i rna <le Hão João, 

1-C, retirando ae o socio Narciso tlonçal-
vfcs de Aranjo embolsado <le sous havere« o 
exonerado de toda o qiiahpior responsaliili-
(Inile, ticondo a cargo do socio Antonio il«' 
Soiixa Martins todo o activo o passivo da 
extinct» firma, que continua com o mesroo 
ramo de negocio, debaixo do seu nome iudi 
v id uai. 

S. Paulo, 20 do julho de 
2-2 Narî'ISO Gonvai-VKS Araimo 

Antonio Soi za Martins. 

nlu-ie aos monarctiiikih ri ni.i 
doa j»or s«u ir&i&O Jo»«'- Manoel Va. lo .->ui i-j 
pai» « ileade rua.i oecaMÍfio .Ioh^ A \ 
O l iv t i n ratiroa-aa ootn|4utatuatite <'i 1 M -n, I 
sendo ar*ompauliftdo ne^ta retirad t p< 1 li» h l 
Ztftio Pnrquim do Araujo Cinira e .l»«o IVr» I 
reira < ampanliã. Np^a oocaaião, Purf.M J*»- 1 
manif»! estava mndauo paia l!i«» I r - c i-
mâo Si-vero »ia hilva, para Minai 

SfV » listam lioje neste i n u n i » M | 1 ^ f «j 
dailore« do parti»lo. Jos^» Autrnst» «I. ()! <>:• I 
ra, João Ferreira Campanhã e * 'laudi * Vaz | 
de Arruda, sendo que os <l»us jinim .1 • i.a 
muito tempo quo não votam. 

Cláudio Vaz de Arrinla contin • mIIi 1 1 
sectários de seu irmão coronel .lo A Mi M I 
\ a/, »'e Sampaio, occupan«lo actu iim«" I 
lognr de presidenta da «amar:» 

r>n. ro11 rif»o Rovnr.•» 
Fazendeiro neste município e atr > • I 

co • • 111 Piudamonhaiigaba. ítepubl. 
rico depile os tempos académicos l i 
eon r.el Ignacio Uometro, que i'oi 1 
partido republi<*ano do Pindamonii.iU' 1 1 
temp» lia mouarchia. 

O »Ir Uolrigo 1'omeiro foi memb: 
rectorio d» partido republicano e pr« • -lo 
da primeira Camara Municipal eleita 1 
da proclamação da Republica tm i :« .-. 
iihangaba. 

Ntí-a mesma ci»la»le f.ii também i ' 
da inlcmlencia municipal nomeada 'j 1 
assumiu a presi»lencia »1» Justado o > . ! 

Alves do Cerqueira Cesar 
Na revolta de 'i <le sot» mbro, o »Ir Ro«í 

t 

t 

DR. MAUaIíHaKS JUNIOR, Medico operador. <»b peei alista 
eni moléstias da pello, nervosa» o syphilitica}». Consnl-
~ "" de 1 ás 3 horas. Eesidencia: torio: Rna Libero Rfldaró, • 

Trareaaa do Bras. «1-. 

DR. FIjORRNCR—Medico da Fnrfodafl* Oph»Tialmolo«rfea 
de Hoidolhorj,'. Especialidade. Moléstias dos olhos, ouvido Bento, 67—Bas 1 

Avenida Jardim da Ac-

banqueiro . 
ii caixa matriz. 

S 1/141 a «S 1/8. 
a S l'/8. 

oçargauU; Conaultorío. rua do H. 
horas. Telephoao 177; Reaidcncia : 
ciimaçáo n. 34; Telephone, l í4. 

OI.reTIAR n08 OBROS. - Dr. Theodomlro Tel >s, oco-
' lista da IlonefíconciA Poihî itoxa d(»j»» capital, ex-Jn-

terno da cluhca dos olhos da Kacnldado do Meditílna 
do Rio do Janeiro; conanltorio ladoira de tí. J0Ä0, n. 15, do 
1 ás 4 bor as da tardo. 

DR. 6YBVI0 MAYA—Medico.—PArtos e molftstfa íe senho« 
ras. Residencla: rua do Ypiranija, 10. Conenltorio; rua 

da Caixa d'Aguti, Ö; do meio-dia ás 2 hora*. 

CJ.INICA MRDTCA DK ADULTOS R CRIANQAB. De C. Doar-
to Nmios, fonnado pela Ka.-uldad') do Rio o ex-iníerno 

de clinica do criança« da mesina 1'uuuldade, com pratica do 
lioapitacsdo Raropa.--Cousnltorio o rosldoncia ma Florêncio 
do Abroa, 15—Cônsul la«, das 8 ás 0 da ir.auliÄ edas 12 áa 2 
da tardo.— Telephone 204. 

MOBI'.BTTAH 1NTRRNA8, M0BE8TIA8 DR GARGANTA 

nariz, ouvidos, tin^na e syphilitica*, 03 pocialista. dr. B. 
do Houzív Caatio, com pratic.v 110 hoppitauà da Ruropa 

Consultorio: Bargo da 8ó, n. 7. Coneultas, do l iis 4. Dn. CARBOa np. VABCONTP.BLOR. - i:*.lento caihedraii-
co d,-i FacoMado do Medicina do Rio Consnltas, das 

2 á« 4lioras, na ma do fcifto Bento, 12. Rceidc na Alin. Barão 
da Bimeira. 4'J. 

DOUTORA MARIE RKNOTTK-M«d!ra oPerAdora a parteira. 
Especialidades— Doenças do senhoras o moléstias dos 

olhos; consultai, pra«,a da R. pulilkri l-', do nieio-d:.i 2 
horr.s; residcccia, laduira banta Ephigcrua, L'7; icopondca 
chamados. 

08 DRB. ARNABD0 VIEIRA DR CARVAI.tIO n 1A'\71 PFRE 

RA BAKHKTU, rua de H. Bento, 21. consultas de 1 «« ' 
da tardo; residencia: dr. 
B. i\ Barrete, alamola 

R. C DOMEM DR MELBO. - Modn: 
nervosâ ; re.-'loncia alameda 

tolepbono n ."ifO: i-bcnpt-TK, 
Banco Francoz). da 1 ás .j hs. 

A' praça 

Eu, abaixo a.c?iKiiaflo, declaro ao comnierr io 
der ta praya o do interior que vendi o meu ne-
gocio do seccos o molhados--, sito á rua Paraiso, 
n. 21, ao sr. Manoel ferreira de Miranda, livro 
o desembaraçado do qualquer ónus. 

Quem sc julgar credor, aprepentó 
no prazo de oito dias, a (Ontar »!c. ta data. 

tí. Paulo, 21 de julho do IMO. 

JOBK MAIQUF? A BE .V A NP RR 

C o u c o r d o — M a n o e l Ferreira de Miranda 

Ü—3 

Romeiro foz parte de um «los batalhão 
trioticos. 

| Mudou-so para este município, quando 
! prou a importante fazenda «Ttajuh i 
j principal promotor da fundação »lo « ! 
i Lavoura desta cidade, do qual »• pre^ 
I e nunca qniz militar aqui na politica 
pelo coronel .Tosé Manoel Vaz de í*'ain j 

S E C Ç Ã O L I V R K 

A. V; cira, t ti a Ipiranga, t-, 
do 'i riumpho, 4'a 

r 

ru .1 doij 

.la>»otlcabaL 

oa MSMRR0H D0 NOVO DIRECTORIO 
O novo directorio doato município, eleito a 

14 do corrente, compôi-se do cinco nomes 
respeitáveis por todos os títulos, sendo, além 
do mais, republicanos históricos todos elles des-
do a moci»la<le. o o presidente do directório, 
Joaquim .Manoel Alves jjirna, 6 um dos ra-
ros republicanos de ant.s ria Convenção de 
Ytú de 1870. 

Passamos a dar ligeiros traços sobre cada 
um dsses cavalheiros. 

«T. M. AI.VES nn LIMA 
Presidente do directorio, fazendeiro neste 

município. Era em sua casa, em Piracicaba, 
que tinham logar as reuniões dos fundadores 
do partido republicano »lo Estado, dirigidas 
poios drs. Américo Brasiliense de Almeida o 
Mello o Prudente .Tosó do Moraes Barros, cm 
l.SOvS e J800. Nessas reuniões so tomaram de-
liberações sobro a propaganda o se assenta-
ram as bases da Convenção de Ytú. 

O Partido Republicano em Santos teve seis 
fundadores, que foram Silva Telles, Theophilo 
Mondes, Manoel Yianna, Henrique Porchat, 
Antonio Yianna e Joaquim Manoel Alves de 
Lm.a. 

Alves de Lima foi o primeiro vereador 10-
pubicrino q111 • no toiupo «la míinarchia entrou 
na Camara Municipal <ie Santos. 

RODRIOO MONTKIUO DINIZ 11'VQm 

•Fazendeiro neste município, meiulu 
minente da importante faniilia Tun»p ou 
nhecida e considerada no Estado intei 

Filho do velho republicano Manoel Mn:, 
sua conta • r)iniz .fnnqneiia,que muitos sacrifícios i. .» 

'Republica no tempo da monarebia, tr;il>:ilu.i:. 
do na propaganda des»le ISTO 

Manoel Monteiro foi um dos fundadores 
partido republicano do Estado e junclaiuent* 
com o nosso companheiro Manoel Octaviano 
Diniz Junqueira o diversos outros fun•! » 
partido republicano de Iíiheirào Preto. 

Rodrigo Monteiro, no tempo da monarclr. 1 
foi companhoiro «lo dr. Martinho l'rado Ju-
nior om viagens de propaganda o foi ínrsan-» ; 
na primeira eleição republicana em l!il'* i.â> 
Preto. 

Reside neste municip'o desd« qne 
a im)>ortanto fazenda do «li. (" 
da Siheir i em 

; í 

â 

r:LXi v 
A KEPRIISfcNTAí 10 

Abraçar-te-ei esta noite quantas vezes qui-
zeres, de\;ois do meu siu-ce.sso, o se algum dos 
directores que vem vêr mo tiver a amabilida-
de »le me convidar para cear... Por emquan-
to o lec-u coração nüo pôde palpitar... com 
alegria !.., 

Os músicos acabavam <lc euiií. na orches-
tra. 

J á não havia quasi logar nenhum na pia 
téa. 

Joani.a queiia vOr ao. o dr. Brunetti já che-
ga ra 

Apenas um camarote estava vasio. 
Alguns segundos decorreram: depois Joan-

na viu Angelo entrar para es no camarote com 
dons homens. 

— São os diicctoiv- pensou cila. Cumpri-
ram o que premetteram. Realmente, o dr. 6 
um homem influente. 

li, por maior que ío.sse a confiança que »le-
positava ua sua pessoa, o por mais que con-
tasse com o seu talento, não ponde dominar 
uma certa commoçáo que a atacou 

Acabavam do bater o signal para a musica 
tocar. 

O contra-regra consultou o relógio, pesqui-
zon se tudo estava no sen logar, moveis 
e accossorios, e, satisfeito com esse exame, 
proferia em voz alta estas palavras sacramcn-
aes : 

por 

— Sras. e srs., prej.aram- e j.ara o primeiro 
acto. 

Joanra dirigiu-se para os bastidores, flfim 
de esperar o momento da sua on (rada. 

O panno subiu e o drama começou. 
Xa sala esperavam a appariçfto do Joanna 

Dort il. 
Acolheu-a uma salva do palmas, dada 

gonto paga da geral o das varandas. 
Se o successo começava antes delia preferir 

palavra, que seria mais tardo quando proVas-
30 o seu enorme talento ? 

Cheia do confiança, começou a dizer o seu 
papel, mas rnostrou-so tão pretenciosa, ou por 
outra, tão ridícula, que alguns risos ainda con-
tidos so elevaram de um e do outro ladow 

Joanna não 30 estendeu: duplicou <le exag-
gero, e o primeiro acto concluiu sem maiíféa-
olho algum. 
Duran le o intervallo conversou-se animada-

mente nas cadeiras, nos camarotes e nos cor-
redores. 

No segundo acto, os risos, ao prin-ipio dis-
cretos, toi :i.iraí».-3» mais acccníuatlos. 

Joanna. i ni,,n, eníasíiou-sc o pareceu como 
louca. 

Depois de uma seena ballante dramatica. 
atiraram lhe com um dos bof ̂ n/a encommen-
dados por ella. 

Oli 1 que graça ! grilon um dos garoíos 
»las galerias, dcem-lhe antes um panno de 
pr.Ília ! 

I m a tci .postado »"le bravos acolheu esta 
phrase, que era bastante grosseira. 

O panno desceu, e Joanna entron furiosa no 
seu camarim. 

— F/ monstruoso o qne se passa! grifava 
íl ia é uma tramóia infume I Querem cortar o 

scguiiä'j. Tomara já 

' acto correram no 
ainda quo o pu-

meu futuro. Mas nada coi 
a seen a íinal ! 

O terceiro e o quart 
meio de uni socego relaíiMi, 
blico so não juivas.se de fazer tmça da actr 
Esta, com)ilotamenie euervada por um longo 
supplicio, tremia de c» ] »ra Apenas lhe resta-
va o ultimo acto para so levantar, para imj 
silencio aquellcs (\e lh t chamava ]>artidarioH 
de Leonardo, o para transformar a derrota em 
victoria. Tcncionava repr-sontar com laiva 
Tendo <|iie miular de l o i l c f / r , subiu ao cama-
rim. onde a esperava a criada. 

— tyuo tola » esta Dortil ! dizia Lro::nrd 
na caixa. Aerão qne vaiontcrrartodaam.nl 
scona do ultimo aoto 

— Acaufelft-ttí com o tiro. 
lega 

-Deseduca. Antes dellti c-i 
recommendar-llit -ei soccgn. . 

—E' »> mesii.o; tem sempre 
-Nada ha que reeeiar 

Os macbiiiisiiis, no j mIco. 1 

«Imante 

•ol-

eau t ein. 

; ' ̂  nin 

da imite 
* dont 
seu i-yif 
tirou »' 

.ol pace 

Luigi 
que ÍIIIUI-

th ri i.b. 
a clu'il ( 
JliU'otc 

í t- «al i; 
qU» 

nui ,0. 
As oito li oras v e; 

:1o; I al »rir íi gahi 
>i'duii a us te: roflj 

O ofin ml do ainicii 
^have da gaveta onde 
elle tri.uxeia. j cg 
casa de samie. 

I'm carro esjierava o :t porta. 
Subiu p:»ra eile, depui« de di 

ro qne o conduzisse á rua 
\breu. 

Chegando ao seu destino, metten o pacote 
dobnixo do braço, pagou no cocheiro e entron 
para a casa «le Brunetti. 

Florêncio de 

l.uigt permaneceu ahi enceirad» 
muito tempo, mas <ic repente, pela poria por 
onde entrara, appareceu ura homem fardado. 

<> desconhecido espreitou para fora, a fim 
do ver sc passava alguém nesse momento. 

A rr.a r.v.iva deseita. 
<) homem «Iok bigodes sabiu então, fechou 

a porta e sul»iu a rua corn passo militar. 
Kste j-- .'Miliar em era Luigi, disfarçado cm 

1;om beiro. 
Cinco minutos depois, eslava no theatro. 
i.'uamlo entrou na caixa, acabavam iie mu-

dar <• se» v.ario 
O falso officiai atravessou obliquamente o 

theatre, lançando tun olhar rápido para os ob-
jc»1 'i s que guarneciam a scena: depois avan- j 

A. 

O NOVO DIRF.i TORIO 
Em reunião efloctuada ante-hont^m, 1-

meio-dia, em casa do »Ir. Constâncio da " 
voira e sob a presidencia do sr. José An 
de Oliveira, por ser o mais velho, j.]•«• 
todos os membros do directorio, <>Ie•.• : • 
mesmos entro si o presidente o s. > : 
ten»lo sido esta a votação 

RARA -!!>;.N'TI! 
•í %M. A lvs de. Lima . . . 1 \ - ! 
i>r. boil rit;o Romeiro . . . J v • 

'i'ARA srrRKTWMo 
Dr. Constâncio da Silveira . . 1 
Rodrigo M. O. Junqueira . I . • 

Foram, em seguida, proelamailos es 
eleitos qne acccitaram e a: radeceram. 

0 dïs»'n ) clini» »> da chimie do Prata, 
Kuinnirãcs, nsslm att»--ta 

abaixo 
i ' . l i 

Alte 
s den eminad'is 

preparailoM 

• Ji'a«! 
• l'.ta 

in fan 

Dutra, de S. Pan m 
lhores resultado-' n« - t i 
dentição nas criauç • , 
um nni'- i' : lit-- > pre] a d 

0 reVicio c- vcrila.t . 
meu i - ; i. 

1 'idi.-b- »1»» Prat.», Pi d» 

Dr. Arthur C» 

ser. ij' 
act i 

nb.-o-

» r.ftin 

agosto 

RTF. • Ci I 

ço:í p 
na 1-e 

i a 1. 
'•il, 

pai.m 
.non 

sim coinn fizera 
sala ror um do? 

Joan-
ocu-

Düihriro 

Em ;.\|etl:(ca de juedies &itna»b 
Paulo e descontos d»; lettras de firmas i< '« 
estão cncarregndos »le empregar numéro 
pare» lin, grande e pequenas, a juro l('"[o 
mez Aui/usto Schmidt, rua do Quartel. " 

1 » ' 

( ) t-
_ s p;ep: i • imo ! Pt 

'ciiipre 
tf U a ir 
h 

ipndo 
ni algi 

• ; 1 :. 
acte. 

1 -uigi. 
-ab\ m» 

Joanna l'ortil ap] 
-L^tá tudo j lompto ' cisse ella 

Ao n.esiuo empo, Leonanb', en 
pi.lco j»cl outro lado, pergunta*, p : 

( M:ilc 4 ; O rcvólvor ' 
- Alli res] .»mien Jormna. 

Caircgndo ' Sim. volven f 
ii:in»lo-o. 

M j.oi do-o ouïra \c/. sobre 
entou, tiirigindo'-^e a Joanna. 

Tem bastante cantei 1, minlia filha. Não 
quero ficar ce«;o. 

O que cura mulheres 

•i!:iá M. Morato, que se vender; 
tc a, : rua de S. Bento, 11. 

ii lista, exami-

íuesa. aceres-

( C o n t i n u a ) 

j 0 diillncto clinico de«tn cidade sr. dr Fniflu^so | 
Pinto da Siha nísini attesta 
Eu, abaixo assignado, douf.ir p^1 P 

medicina pela Faculdade da Ralua, ms*'K 
I »lico clinico nesta capital. 
I Atte?to que tenho empregado com o ru a iS - g 
| feliz resultado, em minha clinica, a M ' 
I preparado do sr. F. Dutra, para os sofTiirncn ^ 1 
j tos da primeira dentiçãoe, por julgar um bom. 
1 medicamento, aconselho a todos que o empre**^ 
1 gnem em taes casos. ; H 

O referido 6 verdade, e aftirmo cm f< 
1 ineu grán. m 

H. Panlo, 8 de fevereiro de 18ÍW. 

I DR. Frucwoso PT IRV^M^ IWA.* 

^ . y 

»I * l « l l 
1* tlotM I» 
•wi ln>i • 
Juntur. N 
rb«l«.•!•* «I«| 

br<i(iM«i I 
tal««, M. 

•II« l)H. I 
di. »««.Iii« 
|m U iin.rl» 
ili...«i.. .. t 
IM. ». I i-il 

r-.ri m • 
lar«!.- i «m 
ti*.« w 

Aftiii* i 
lBI|'t« I. •• 
mnii.l.Ut, 
m«.niii. 

I m |.rinn 
r i u «in. 1 

qui .< i ni! 

<11,11,' . ii* 

< . ih rfrl 
li*«, li in a 
I I il. Mihi, 
•iflmiJu m'ti 

l/i.i'ln mu 
Im lu n I Im i . 
II I r « 11, li-lai 
r« r« » «!«• Ill 
l'ur« m Im 
ori'MKiiiii iIA 

|Kir «lia \ il 
l|H"l|i Ii 1 i| 
lll'.i ' Ii« 
1 iü tili 111 ' 
collora«!« 
prottrn-m. 
|ir<i^littiivAo, 
•Oll Ulli II tili 
CK-cin,..'. 

I'«II IM.« I 

eo:ivi\«i r « , i a 
Jc/fmliro «Ii 

N'&«i * rfo 
A^ui.i, «i ] 

miiili:ii tus 
Qea dito c 
q-nzfti 

S. I'uulo, \ 

J b J X J , 

hTS 
r.:u-*' n 

0 «ir. Anioni 
ItlO juiz dl 
i ;t B-j li hc 
Fai t«':fT 

tal run opt 
por i'1-io ju 1 
dos a i|ucni 
or«'rfi'cr rolil 
ro ília 2-i do 
dia, om fri 
i:ui. ri jai e 
brim |in,lr r| 
Hlunil or«r < t 
du Almaida 
hypolht (aria 
Jnnnaiio da 
b D* A" C» 1 
ataliaffio «* 
toi io do cki rii 
o- «juae mío 
de < ollura du 
do nrsta fia 
fa ei: d a om 
«Tcixcirae», I 
Eij oiança, <•« 
do tcir.i", «'o; 
Taiani, i" r« s< 
to 
rioV' 1.1a 
D 
mi! 
ti 
T 
jiart.-

rto 
da. 

o tios .!«•• j 
01:0 

iluqno.no 1 
lú t> ila ai 
do teira • i 

i^i ira <!•; ( 
do teru 

• i o Mil anda I 

i o \alor do . ii 
ção, o a tionil 
do oafo, ii ai1; 
tes edade., co 

poiidonteí 
«otiorta di 

Etiuida de n:a 
joio ao rolento, 

ii e, ropalamU 
bravas nain < 
laranjeiras eto 
te; ia p« r cull 
alijiiUin e as 
oiiicoont» mil 
t i lai ori trof 
em oinco alqu« 
do cafó, mais 
fructos pinrient 
pondni'e, a qa 
róis o pó : aB 
qu.l liou tos lóil 
moiada por tr 

- de coloi 
monjolo | 
tanio das 
ii réis.e ni 
i (•( IltOF.FI 
."i il'f'$00( 
o(.ni'i'onta 

jorras das 
IM.tn 

, ,•!• 0 Ollt 
'. Ti i i pn 

'•'o.-, 
tocoiroi- i-ois (i 
íicoM rodii7.ido, 
cia o11o tor.ini i 
do não eroin al 
a i no FO a hall 
me. n.a •. ' •••• il 
rota i ntrepne^í 
i: par 1 f,iio ' lia 
to ilo- inter' a 
presente ei.itnl, 
loirai' do cr .-Tl 
toiro a ref-pool 
cado i o'a ni; r 
Uado o par.f ad 
vão Hmúto. ani 
Eu, .Toso 1 j nccl 
er vão, oonlerl 
Uap:i-ta «lo < ar 
te :-e!!ado N.» 
mo o oi o inal i 
./ /','//. 

cas a -
róis. 
o r 
ta m 
cii.c 
rói 
ra.-
COln 

Cui !.. 
A t i l o 

bem 
quati 

I i o j a 

fiarein, Xojafi 
taiios «la Lojftj 
gosto de provei 
/es e ami|ço«i q 
do Reu ramo d 
«le S. Ilento o. 
do Banco da S 
«ntiga «maa 
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|,l,< O ill .l(MI| 
» I <l»ru, 
M « <i Partei« 

i> rrimhlictM | 
0 n'iMo etrti, 

ilui. e m por. I 
I. I'lniulm V»I 
ihr«, P-cIímiiío 
1 IKIU'IKCU (la I 

M o chefe iU 
1 > till i','t,nio. 

Claudio V « 
tehiatitr« clieha. 

\ nz do H w . 
u Atlgiiato da 
»' <l:i 1 xilit : .11, 

por lieli-
r» <• .IOHO Fer» 

I'orflrio Pi. 
Ii,• l'relo e .Si-
In.. 
Cipio, 1,iM full» 
H-t.i <lc Olivei-

I'lnudio Vai 
primeiro» li* 

lin allia,!,) «os 
Josd Manoel 

actualmente 0 

anti . puliti-
kbi i fauo bisto-
len- Filho ilo 
IJoi ,i chefe dof' 
Bonhaugaba no 

h' mliro ,1o di-
_ e presidente 
. eleita depoit 
I t iu 1'indauio-

pl.et:. membro 
\'itl:i ' | n n n ,1o 
lo ,, «ir ,lo»í 

> dl' lloilrigo 
batalli "'ud p.i-

, quemlo com 
|l1.. íu 1 m • foi rt 

,1o < lnli dl 
presidente, 

lolltien file!'.:) l j 
\ de Sampaio. 

fc I S' <J l • I I • \ 
lllieiulll',1 1 :!•,>''-
a llliq 1'0ÍIM, 00-
Bo inteiro 
•anoel Monícito 
ritinos fez polir 
fel,i:i, trabalhai) 

[ fundadores do 
|e jmictamente 

Octaviano 
|tros fundou o 

Preto. 
J da rionarcliia 
|l,o Prado ,lti-

o foi tuesario 
cm Ribeirão 

qne comprou 
Jria-: Antonio 

lo 

[ontem, H, no 
iaiicio da Sil-

fos,'- Auonisto 
preaentts 
< :", 111 o» 
<i otário* 

1 vrtot 
1 voto 

1 \ n. 1 
I voto 

|li lus , ' s ,1 >11! 
•l'un t. 

frai:, lr (orlis 
la 

Ici-for ont 
,!:, Ilaliia, 

<1,, il,; Minas.) 
lia il m ittnio, 

(Matri-

t'iiiii'iiitieo 1' 
If'infh c os me* 
Ineeidentos d.i 

-OH por isao 

nu fé do 

do Jsris. 

nm HÃO' 
firman blias : 

numerosa 
Jurr>10°|o 
(Quarto), 2. 
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rendem n.i rnrft 
lo, 11. .10-3;-
« > 

Idr IViicIun» 

" B
 î 

. doutor e"1'. 
(a Bahia, m« ' , 

com o mai«* 
, a N'itricMriOr*. 
os sotTrimen.^ 

ilgar um bom, 
]iie o omp'8'í I 

, f<5 da.1 

âo 

(I | I «U I «»«niixl». I«k4u 4« 41|>>u («la 
î • « « » î » î — 4 a Mm 

»m lw i . p |.<. »•.!.• MI». J m I (I« 
to IW<I> <o >1« lla«MU»— 

4a N R « 
, mo««« 4m || ««,,. ... i»mm4a aa 

r i .u.U tio t 'mm|m m> d u 4a taalw» 
••mtiMM |*««ol«, li« |ho4I,i 4a roo 14 4a 
M i xoii-fawtH a a a » M ^ M K • 
i|»» <K ,i»a«lfa oa «mt4oo owi4ai»i» OOM> 
ma m»» •,<< liA* Moa lho «it*|>ot.ao<*. ^«oao« 
>!•• li.rtMt«'*, rotlobuo* IuIoIm Nlln>. 

lo Hil l Ir rrwol i|Oo loto •'oln All».. |iot.i 
a«wM«n • «ocoo .la OB.* M*a >|«a miara an« 
!•<• arr » I i ••uao faro a^aall.- Éik.i 

l'..i, I« o jnatico l»i»iii« II.. Im <!•• .Ur awu* 
l, i , I . a »na aanloof«. I' • i oata * ,.<«U < 
ti*« Inn oa>ia«o 

A •<•»« o|i|u«otl* a o Hiaoltn <|a lar »ta l.- • 
iu*|.irii>a i|Hrr« oaaiu. uiauilaalor ao |h»>i|*ihi 
COHI|.|«U. (|Oa laua «waáooooÉ oa wo«, ai all 
MMtiao 

I i» |,ri<ttairu loa a, |.ioo< . «unira o aui* 
f ia i|M*i ilrn « JfiaiAx 1 «aH*l>i nr^OM aa(» 
<|nr «r I 1*l ll. a na|H, IU ralada, «.vtnonia ao 
p w l o >|ito ilinia <oooto a<>bio<|.. taai.la Ja*, 
( « • a w ilo hi lrt , m u ano loaulto-

t'<4u cartou n ira inloiu.anta u lllu.l u ou 
II*» u,..iri no gatolo <ia alça|*<i tolx* .la rua 
l.l «Ir Moio, n. >. rvtu« i l i«r . o atui ralou ro-
aidinilu a<*ltiolauoula lio lòla.lg <1* H 1'aul.i 

Qiirm nur« na<|>i.lli vamU o a uiiulia fa 
li» miilliai. a aio l.uiiui liil r im, com ,|Uooa 
Ii« o a iiilrlirnladn tia lua I n rooarlo, |a ha 
o*-rra <1« '-">' anuo*, a aampio bntiradamaa'. 
1'or, lil lia I* luoaoa a oolo parto, é <|in< li«r 
aaaaaitii <lo conliocor o «inani« oro Iralu.ln 
|mr rala t i l Inutlirr, r<.ia grnllnliaa ipir lia 
<jtirll<< li'i'*i <|H<iiaM a, r raprcMinlaiilca <1» 
nltu ao, l<< liulr, aorloda In c»to corMU .pl.la |*»t 
|.«lidlil<,a ijih., deante <la atiaa allu- imaéfi.ca 
cnll«ca<li.a. naaalloiu o Ur <1« {omilia rum n u 
proanraaaa. « oaaini couacgvaiu aliral-at 
pm^lilnivio. c ratca l i indulm <|uo rafir • 
anilam * alto ooci< Jadr coiupUta. com rara* 
c*c«jn.'.ca. 

I'<u lano faço acicitc nu public« <lo qnc Ii i« 
coiitími com ar nialliauli' lanlUor. <loa<)<, '.'I de 
<l< riiiliro <lc 1KD<. 

N&o a rocoulroço i*oi,ii> r ].oai 
Aj;.>i,t, o public« mkipi«la ,|U0 li ia cabia 

Miidiaa loacaa pulavian « anal.tae o qtic liaalo 
fica dito o fav < <U miLlia prtaot o jniro <ju<* 
qui iar 

H. Paul», '.'.! de julho di> |HW> 
JoNr n,iarr*^ n s n * 

i i J J l T A K a _ 

HIlMirjo limito 
t i ir*t . ni: t i l u i i n t n u çv 

0 dl. Anionio Ha|i*.irta dr C t r u-
llio, juiz d« Dirait» daata coniai-
• i Bo Kibvir.io tlxUilo vir. 
l'a/ is' rr ûoh que o | ro-' iitr i*li-

t . n m 0pra70 de H din.>. virem, que 
I•,•! cet,' ju to tflm do ter arremata-
do- a i|nem mali- d, r c nmior Icnçi. 
o", in<T fohro s a , Bliaç.'io r l n i l d i . 
î o di.i do correr a nirî, ao mclo 
dm • ni f rente à cfc-a da Camara 

ut. i|al eta'ndaa nudiMPla*, (a-
I , ; , |,< i.lioiado.i uo doutor David 
CiamlorRc fu» »voilier d /nlmira 
d.. Almeida llluniU r^, eiu exe( uvâo 
'ivpoilicraria ()tie lhes moxe o dr. 
. inaiioda Coŝ ta Bnptiat», eu os 
b H- . âo i h i i netantcb <ia rcM.< cln a 
i\ iiiafSo existente em |io.li i u or-
loi m il« et« ri\ 5o que o- le sulincreve, 
0• ijuae. rào os segtiiutes O sitio 
< < < uII hra de café c i ereaei-, mtua-
di, i -la fr<guc7ia e comarca, na 
fa eii':i <m eormuni, denominada 
• Ti i-. irae», nss eabcerlias ,la Bùa 
I. ; ei.nçn, composta de d usa parte; 
, e ici iMs, eoirpinilas (lo Kianeii-i o 
1 i mi, por eseiiptuia la\rada n viu-
l. i lies dé jullio do n'il o.:<; ntoe 
i • \ t,i , oito, i a iio'iiï d« tal:,-l ilo 
1' ;;u|iie,no valor total de quaionta 
i: îô..1- da avaiiaç:":,.; de lei.a. par-
i' déterra, compradas a Kranelbco 
Teixeira de liodi.y; île mais uma 
! nrte de terrai, ccn praiia a Tlieo-
,' lo Miranda Prado e sua mulher, 
i o \nlor de cinco mil îéi- (la avalia-
t c as lienifeltoriaii : oito mil pés 
de café, mate oa t -enos, dndlftoren-
les idades, com op le icl ivof li'O-
eto pendente.-, uma c -a do mora-
da, coberta de telhas, toirea. con-
£truida de madeiia r: liça, nm inon-
jolo ao relente, [ a to fediado de ara-
i'o. repalando an cercas trezentas 
biavas nais on menés, banane ras. 
laranjeiras etc., tissim avaliada*: as 
teu a já r cultivar, a com mil lôli o 
al'inmre e as baixa? para pasto n 
cini oeiita mil réis, e calculadas a: 
d'à cm 1res alque rcs e a.; baixtiB 
cm i ir.eo alqueires, os oito mil pés 
do café, niais ou monos, com ot 
frnetos pendentes e terreno corres-
pondente, a quinhentes e clncotnta, 
réis o pé ; as cercas do araire a 
quii bentos réis a lira,,a; a ca«a de 
morada p.• r trozontos rail réis: s* 
ca.-a- de colonos por duzentos mil 
réis. monjolo porcincoenta nul réis 
o r1'tanto da I .mfeito las por trin-
ta i : réis,o no t. (I,, pela quantia de 
cine,, r< nlOF.Fciscuitos eoitinta m ' 
réi .Yiis0$000>. A fazenda eTcixei 
ia- cLiifronta em sua intesridad 
• n terras das lazendas .loaijuimda 
Cuidia rii.to. Ignacio Alves Costa 
Ai In t. o minas. Os mencionados 
L. i , \fei : ;rava pela quantia de 
quai.'- eoi.'o-, .-ei centos mil c oi-
t'cen'f s léin H:<!t»ü$s>uO; porqnanti 
f: ' : induzido, sulire a impôttaiici.i 
ci : i ne toriini :'i sc?nt!'!a: e.no caso 
•'e i ,<o orem arrematados pele preço 
a > ne ce acham n : zidos, serão na 
• i n.a oc(m ão apio/ondot! para se 
i' i i , ntterité 'Miem i as otterecer. 
I. p.11 ,,i!o ehc .no ::o l oiiliecinien-
t" i1 o- interessado:, maiul, i pn ar o 
pu i li et.ital, i)i'" será adixado no 
lie n de n ti me. 11 vi ando poi 
tOiio a reipeetiva eelt.il.io. , publi-
. . |e'a mi r>usa. lia fornia da b-1 
|i i . i pai : ad', nesta villa de 1,'iln i 

• V i rM« u . aaa l l r . .UM (UvMaa 
Ao* ara o*a«tril*ttlutoa 4u atfaa 

raolioadu ro* 4a .laaaihBa 4o 
a«* U a a l f l a >U «<w<« <U «aa»«» 
ooolra««. 4» 14..» .a«-. 

Taa..f.. 1*4« l*o 4to . a |~rifwalo <|oo 
oaoh* r.aa a » **M a illlOaMiirto .la 
.i-4a. a *.éa lo..4o • *4.. aw l...ia 
to ai* a Ota l ,«,a| a III. t la . l . 4o Mio ofrao. . 
lar fo*ao«a »«a, a4a* ,1o »«a .1*. Unw .|«a. too 
4- o* i latittm Iviiaiibi aunada mm *a.la*4a * 
l<r.4. la*..I an* IrlU. (rafto 4a l*a*a CMiiuloaOr 
o-taau.latratraa 4* -ka a om- ,1O |ooair«i do o«r 
f a l o 000«. aW i a . 4o da abril y ila 
•» . a ,|,.a moí< d»»., t.m *to aataa <tea mu 
I ra ri.tiila.li., |tnU varihrar aua atraia «ai 
•OÍ4» w w i l a l a a«* ottlito do t«a, <|llo ria 
•>a ta« Mato antrrrrwa * |«aaúa laiapotaato 

Ma a iNtariiKia 4« (irra,l.l >(111 Vlrar.i». 
a» (aa4ar qa**> aaa 4oto dai roa|«ala alaam , 
l*ialww-**a Iba di «ar, «ai a i ic l J* pirblr 
• lio o » a oarito alia. <1* ar r«n-
Urrr rn«a a alaria mola ,|00 ara tampa«« po-
•Ir avirablr poHicuUrmoola. a qual a ro , a 
bilra-lo bqrn *|«r aaain. aar» prooiao 

H l*aab>. tf.i «la inlh« 4a («m 
Viril;« h» H,i v < 

< hraoaawir.i Vlaiorta 
m»H Urr- a«*,» fUr laa l , r*. «.') 

N • a,II l-r." Hi- liai.trm f..| |<rrmla4a o a. (1! 
f ' aa rr IS>4iu t arde, alfjlBie i.i 
r< * I «|m . o >ahrn ao, n. !.'< 

tallac, aa« hoaafi, a <ia Ur «Pan rio I brtai » m 

Cl !• Itrha 

l>,|c-«r na pr.aul- qar ilnelIBraai bllhatr 

I na a Mt'iHi* o afri-iaiii <b> <n,|*r< i, « m:-

P rt«n-ia i'ii nwnib* «n r i . Parean.to B .hl h 

-tun»» aa bccreUiia d* Inf« r or, u raal n< « 

n «rn-HoJw diva* trabalho. 

í a ia ' , i burra 

.lea >ia, rai-lrrit« 

1'rai«a-»* |mi* iai* p t iv ina cidade du 
i qua q 

uni 
( i n all« n «du I om r* de lu r 

r liiii ar 
U município é ciaedc e lamla-m roorpi ln|-

doiá A mina habitante ro*|i lavria iraran'rc 
pr>t s uni p.ir tiila nia.to rci-u * . (jirr-ni | ra 
niul<I oaliala*. ' a i . t'. P . a u erni 4o*i>- lt,,|. 
rt» , * r « da T • * a • <- *i r 

ï i i i l ' L b u n i t o U 

» « M « t i n k ftUtf«) 

ummm p f i a . ' o 

p a r g r a n i a « 

a « M . « m t n w m r l m + m 

i P i g v i ri« a a a a a - a | r a t ( a H 4 a -

v a , r m a b l i t o a l a d a o o t n "mm-

ht» f « « u r a * a l , l a l a a m o - n a « 

p a r o a n a a t a l a l a h a b i l H a r i a a a 

c h a m a r a m t i » n ç * m é m a a a a a a 

a m i y a a • ( r c g u e t a a p n r a ne». 

• o » p i ' « a a a a a a a a l v A m a n l o 

i a r a l a a , k l M o o m o p a r « « o 

m e d i r n o a a r M m a n t a d a « a -

J fa .a t .4 a,' «• «aa 

* Jn*. I rhMtoaa 4o Muojon^«. .•Ofc.iuainHal* 
aaaUooto o*o«a prac* ira iU aaaw, »*•„ mm-
•aaaloar au roafiarlaaal publie« a «a laag** 
I MMMMÉaaa du IUu 4a ioaoim. M r * u V 
llbaralat. Anxiuax o 4oa«aia il. .ta K-»U ta, 
4M*. t*r raotrai. juaUltoauto raaulaea aappri-
M r o aaii ap|rolll4n 4a Mrad<ni«a I aaaaw4n 
m oaaiuaar-a. da Ii. jo un .laartto M t l i a 
nor«. Par éoo*r l i a à laprarra. ta- t i<al lia« 
M o a r a« aoniraara«». on «a« a '..lua a qttaaa 
Mai. I «aaa Urlarraaar a aaalui mala qaa l*~Ua a* 
f*o«-..,* da ar liba lanrtlta Uuil-aai ai|i|.rn..a*u 
a mai-an apprll«4« 4a «Mon.Inovo* K poraqao 
toalro «alar r-ala atlalia .lacbua^an. val aa-
alirti < t* |M«r uiiur a publica I i prlua joruaoa 
4a.|,i. I! ,a pra .a> 

i'.< leant «I l r 'Jfi 4a tuaii* 4* l'WI 
S-l J a t n r i . i l t ) « i 

t*aw a a a r t ' o a a p a r a 

l e u » l i n aM*> i|«Ma île e»»ai|» 

* * 1 7 , « l,< rlsitr* 'ai «u l'ahallo 4a Ra^iari 

K M A U A n n u o « MAN ITA M l o a }«rrrt • a, H|ipia«ad.. p-,, Jena da Ii aar ,r dr 

V a i l t a n t o n « o o l l o o a m o s • O- H l a Nil «Ml« IW A <<udo cm !..<Ua a> U*o 

< l a » o a a p p a r a l * t a a d c r . t e r a « r 8 r . 1 » " ' *•»»«• p 1 amatu«. d.p««»to « 

m o d a n e g o c i a * d i a p o n d o , t a -

i n I* a n , « l u c m | i c a - o i l u n d * 

• • o , S « * h l | i t o i a a tfa i n t e i r a 

c o n f i a n ç a 

C n o a P ' a i r a m « n o a d e t r a b « - ' 

l - e a i d a n U c o » n o i n i u r i t p c a 

a a i a r t o 

C a m p o « * F t t i t o i d o & Í 

a U A D i Ü - L I a A £ I . 
1.1,1 fr*llto « ovrejfi de Hurilrr Atlt 

INI« r'v l'ab'C o. I 

I i Ii a< -äfftla, i 
t H I M i I'll V l 1 A 

. I a*'a. 

m /* der llfla 
AI , l 'A. d l , u 

I ntNfaabia K*|«i!HO 

r AM , l!«r.XI I » 

h/tO I II I » 
lllid 

>'a fiaib'doda 4ri.lk.ia aa erb«»?*« C I I IMA 
I i VI.LA ALBA, du I, »a.1». caixinha H - t i 

Caalr« l« i ' r a I» l'or axant 
De or,lent da rlirer'nri i, e,tli*l,l« oa ira. ao-

ein^ a e.impai eoareie. ,t uuinipr 1*1 ilo corren-
te à I lier , d» Im,I., mi ~eiin ooeial, al'.m do 

aasialir ,.'* n cmlile.i i rral quo <lova reunir-' 
Irara Iratar <lr ua-iiui'il.t* ila iuieroa*« «<,• 

ein I 
K. I'atilo In <l«i jttll. , do 

* ' ' . ' i IT' I 'll ill 
AHlal (I l-'l l( It' \ lit M<t «aim 

( No a*< riplorin 4a lii»|^wtorli> (Jeral. tie«'« 
el,In Je, r«,i ami ilaa |i|ii|malBa, cm i nrln It • 
cliailb, para f«luoriiiiclitu do iinpi < *«<ia, tnU âa 
n livru* pam o aenrtçn ila < <imp*iilita, uli t 
'Ain If* de n'.'oatir proximo (itlt.ri., 

Aa propOKla* ilevnri'in *.i r aiorottirrila «i«:t-
'iifvmlaa emit il<!ailii«iU indicação <l«a « r * * : * r-

<iirrv«|to*i<larl*a | re, 
ii.< a n.axnnfai'o < m 

ana n forneci 
ntiiiUde cam 
'Maar. 

O.- hitorcsfldna encnnlrnr'io no rafeti 
eripinri i o u« dl« I 'nrrpauliin. em N 
rua tla H Ib-iilo, lt. IUI, uuuicitcl *t ira 
il«a inipreaao:., t: I >ea e livroa. 

Catnpinaa, in de jtillto de |M':>. 

Johi I'rrMtf ' < 
10 I Intt| «oiei ; i . i 

I'uca r.Kiiilar a ..errtie,« r ni»a ciUn.tt< 
M ' t ' H I l . A Ai.BA ... lie *•'.-, , 

I" 

I'aaln, 
Iterai 

CHI-
la 

I t t t r i a 4 a u m a d y a p a p a i a 

d a a d a o r i a a o a 

AUwia qaa a iiai**.«i da oa « t f p ' p H < 4« 4* 
. rlaaa* aqaa> t a i l f l a ,**'., ao .ea i a a aa |**i a * 
laa anual«.|*ap*n aa da 4r i.««a. *ao « • 

a a laaii«aa a lotoaiMH* 
a. l'an la 1 da jaabo 4a l aM 

A«a»>|. I'aoar « at a laaiJu 

Haraahtva a «ralanatura apta, 
Kn to* trotoehii da tt i4«*to a 4 a uU.i , a 

A lilaa H «al, U 
A . , i,4a «ar Moto- ilm, «t a» • i * « « < , a* 
i va Hart-*' |,-a.» lu., «o a o j . j , i* 

4r Ntrâaaihru, 

a a * a h « * « T I V h * í 

'X M .. . 
>av«,,. i 
Clraratot-, —-,,.,..., 

r t„t. tlaa .1.. ut. f . • u • 
z 

All.n.lV.áa palia a .fel. Il J 

l i t . V i c t o r O o d i r h o 
ntsal'i rtxao» à 

,?,« r» f». i -r I I I .»m 14*4 

è NBaKiKM'tt' |*1 
. • j • , « < * # , « r * ^ . 13 « j 

«*- Br .ua .* aa- a % u a * . 

l a i i ' t a u a i A 

nu aa .Va.'<a* ,1.. ,*l a i r . re* a 

n i i Onu i.i ta A m « ni m ir«, h I A 

l*ii« Iti a. 4 Ira. 

I l i ve« I R' Il * - A'trat» - ca I aa II I ai . a 
..ta a, « Ina ca. lui t , , l u i . t i 
* i .itaaiol to tu C)«!*•{*I*. mit a,I, n, fiend 
i m itnia —i, r i a . e. <#. u, .a «t, a. «ai . 

aaaa' a ' t a S a T I 
a* a,«a ur.aar.aa Ot 

U m Moa 

• • U t a * a a a -'«** 
* 4 w * 4 a 4« P*a. a 4a P r««.'a, «a «aara sa« 

10 M M » « t i a ' I A % a l «. t,«i * h t ) « 
r t>«roto|.i a is* *ao> Baaao to ar.ra 
- a* d la r- aa u l 4 aa 1 AfU4>a*. .,aa h.t 

t » . a t . «Ma »•• ,k-<» ia>a«a haorar a 
11 i.r Ai, «i * ato roa « ,* riaita pao* 4* 

. * «*«aa4a a M M 4o 4 * 4 AattOt 4« 
« 4 | , q»a B'aia i ar aC*4 f i t n (*»t-a 

'«a ral r**aa* a a aaHa » aotMna anao 4a ra-
aa , i >« * «•< «»'» i a a ma- 4*aa n»r. a 
••a « u a a 4a »a*« • » •. a a*o |a«i 41. a/ 
a I n l * li'iar a4a. 4a aau I. raatfa 

a m i a* 

">*•' a*"* »o»«i 'Oa-a-al .«aa *vp*H,liaa o 
o p*»« * .Ml t u Ii Maral«.*, q a ao * aatab* 
, , f» i i fria ia. IM a r H*e<« l i • 

' P ' o u aa—4 

« i i i M A r » ; v i AT n\, do ; r . » a» 
i a «-dbr |aiu a t'il.liç. a i c* ri.ju.^4 t > 
. 0 i 

ra. - O* aa^t aalaa 4a * Blt<ta aaa rri*a«a 
« U l M A I M V L i J t < b U I - i ao « or-, ear 

. 1 « SIMbi 

b r o i , « h . . a d u u O a n n o a 
. Ja .a I I "t. la- . . bata BB 

r i <a i • I ' l l ta. do l . o a i o « , i itoana 

I l.tprrl'acU o a a,*«il>or «»a rl rira 

(J .aa« n» a o MU I i t i p nr.m .it««, <]« r«" 
t* « i.Kuti-al«« «-u irtia.-r.li .* a<-«« » lit* 

. au.r,*«.» a aabiloi «Injerta« Mau4., -, a 
.*r |>-.. i, a* ),«tnl« Btiiila i ri-aatr« i*«a ilara» 
nu . . . ,«a i«rbr«, l ia , m Mtliu i » i a 
tua a Su.iltt tlau.i, l i a i . , * A l ' a u I •• 

I m M r 

i e . 

.n n 

E 9 P » . E » t ' I Ü J J H ' U M r ' I i a 

A'.K'l.llo dr MIMA lots 
, !«»»«<» Mirto» flÇ&n I 
nuir o ptfilo o i'. »tn, < f vi ( i 
«8|«p, t* «»oui uni iu fiatco \i\ 
r-nio h Mul clw ido. 

X ' f < U h 

I» «Iii «i. j» ' rl Ilm.', <10 

Soo* li 
... du 

• r . 

n IV id^— 
1« i • du t e o I * |0i i » 
i ira a M n B< Uli r l la, tat 

I , r| . ra ««. J (aie. S «ia- | Ira I « lab' . I « 
>. i i a i . . t i i |. . i d« i r Í 

• . 1 i.l II ! i l « .1 
i| i l m d a n.oi.a .l*u .'pan d i «r«a'|AC^ 
r t ai«, ido iib ut «i Ut a i . t inte' , « Uo a 

I. n t,.i.t m, I trim I I.tb <rdlr. 
A« u « i <i i per i n t I. I «t 11 ira i o n u * 

a ije rt !.<• a , -a d Imo line K u 
t uu In., irort.i tpu, tl »te B a «a p.t.ilMi* p 
• tro U'It'i i iep.itad' 

t i, i: I toi t* ,'4-'a u .lubru do ! • ' i . — Cor . 
t ji i'j< • *p « i >.a a i.'*r«.ra, a:, o u., ( . . 

iP b •. r. Ht. 

R u e a ' H a i i t e v l l e , 1 5 - P A R ï S 

R I O D E J A N E I R O S ã C P ^ U L O P E R N A R ^ L C O 

R u a d o O u v i d o r , n . G 6 R u a <âo C o m o n e r c S O ; 2 5 R u a M a r q u e z d e O l i n d a 4 

V i ü í T A r E X F O S G Ê O M m \ $ E i 1 9 0 0 

E l s t a G m i P - j - Q ^ z z z ? , o K ' a r e c © & t 

BII.IIKTE DK D\ K VOI.TA (viirorando 1'-' m»zes| ein 1' , a..-e, 
para os porto- di l rarçt, nosvaiores qno t icun no port., do H, 
de Janeiro, lîaliia e Pernambuco. 

BILIfi îTI 3 DK i' 'A H VOI.TA. <-nt 1' els so da e trada (li-
dos portos do desentl ar iue na I-rança a P u s. 

I "ITj 

C0NDrf'(,'A0 t.KATl'ITA do viiijanto e sua liaga.'fini ao |-,o'"l. <\ 
cltegad' a Parts», o a e. taç&o da fî«trada do Kerro, lia s.ta partida 

1« 
Al.O.IAMESTO rONI-'i'l.'TA\E' ent iioteis de «1« classe», durante 

i i émanas do estadia cm Pans, i -21 dias c yt» noites-;. 
5." 

AI.IMEXTAÇÀO ••»'i>- refe.çJos por (lia, tnclnsité vinho de nu-sa») 
i o. ntesmos hotets durante a 1res renianas. 

tl.° 
EXTRADA I.IVRE na Exposiçâo (-S0 hillte'os»!. 

I ai 
COND; ' I, O PK AN A 
o im aumentos de Pale. 

< nm -ha») nos cr.rros do iio'.o" pa i v i.': : 

UMA APOi.K'E de segura contra accidente», io lO.'/Ofi fran-o , 
ilurnute a estadia cm l'aie 

10.« 
UM f.'OXI'B do a i franco-i para uni Idltie'o da «I,ateria 'a l'.xpo i-

ç. 0», c in dire.to a divcr 0* proiuio-, . . n i , o mu.t r du i" lîCS. frui e 
e quo d i . 

11." 
OIKitlTO a 25o|, do reducj'o nos preço (le tod -s o ; e o- ••?< - il w 

dentro d.* E.\pusiçàu o abati meut« na» tiagen» do E trada- : :ro 
lt ancez.is: 

1 
UM BlI.flETE DO .SORTEIO i lï VIAJANTES r,o quoi a foite li . rt 

em dez extracvilcs nienraes, a quinta parie ou 2u '| do ni.nu tu t i 
do.-- assignant"» do pagamento (las sutriecaentcs pitítaçi". da a Bltrrat< -
ra, via ando, pui-, o a. si. r.antc rcr'.iado ro 1" sotteiu, p(r S00 i . e. n 

UM VA E 'Bonus de redte ç"n ) om vários o grandes armazéns de 1» t' dus as regalia e vantagem» acima, o lortcalo no a" por luti ir . • 
r.ri.-mde Paus. | sorteado no 3° por 000 fr-., e aBsim t U( cctsivamente. 

E t u d o i s t o p o r 2 2 0 0 f r a n c o s p a g a v e i s 6 c i i l p r e s t a ç õ e s r ^ n s & e s d e 2 0 3 f r . ^acof i 

oa renunciando o assignante eo billiote da Loteria da Kxito«ição do P.tris o ao sorteio dos viajantes, a qtlp se referem a. e'aus a to». Il» e 
la» e pagando a assignatura de.-de Já, em uma unka p:estação 15 1. . 

p o r l . O O O F R A N C O S 

P r o s p e d o s e m a i s s i s í í í i r i i i a ç ô e s e m c a s a d e 

L a e m m e r t & G . 

(ia 
p *., 
ia li. 
í li: 
111.: 
I ra 

w . 

S S u a r d a - S i v T ' o s 

ali. i'li iï. imo, |l'opõc-so a p',t 
ii qual',lier trabalho de •-->•' i 

;e,-..o mercantil : i xtracção de In 
etc. Atceita escriptas it.r,!-

t'aitas no oseriptui'io deita f 

oi chamados a A l'ir.loit", 
j", de Março, M-ü. 1 « - -1 

í i ; - . j ã » * ^ 

' liai a Citar tico -D tu. ria 11 
d- \t 

i. í. 3. íVí3/sr do Fsnssca ^ 

t*.-
.«» 
»» 

i «'. 
* 

F. 
Il,de 

II c 

rniado pi ia Fa- ,,'- ' 
de Mede ma do Iiin ^ 

du .1 .a, iro. • 
/ . />/•; XOi E M M ! " , 

j t 
« • « " * -«•« A i l t H I I t a « 

L o j a d o J a p ã o 

flarcia, Noguoira & C., projirio-
taiios da Lo/t do Jnptlo, têm o 
gosto ,le prevenir aos seus fre^no 
/es o amigos qne abriram o varejo 

do sen ramo de eoniuiercio, na rua 
do S. liento lí-l A, em freuto 
do Banco de .S Paulo, proxinto ú 
antiga itaao rj—d, 

Agontes gforaoa o rcaponsaveiB da Emproza 

R u a d o C o m s n c r c i c , n . 25 

C U R A A M E D I T A R 

A 1!) de fevereiro de 1807, um pliarmac.eu-
tico de 1'ariz recebia de um doente a seguinte 
carta : • lia annos, apanhei um resfriamento, 
que me deu uma forte constipação de que não 
fiz caso c degenerou ein um ruim ca-

tarrlio. Tenho agora 
unia terrível bron-
chite. Não posso 
respirar á vontade, 
pois tenho grande 
opprrssão. Tenho o 
estotnai'0 cheio de 
viscosidades, não 
posso dormir. Te 
itho todos oi dias o 
peito cheio tio ca-
tarrho ; tu-so e es-
carro todas 
manhãs du 

Tenho vontade de vomitar e no entanto não 
vomito. Experimentei toda a sorte de remédios, 
tisanas, xaropes; nada me aliiviou. O medico 
disse-me que eu estava ficando asthmatico. .Não 
tenho appetite nem gosto de nada. 

« Leio no meu jorn»! a narração das curas 
obtidos com o Alcatrão cm casos idênticos ao 
meu. Queira fazer-me o obsequio de mandar-
me um vidro do verdadeiro Alcatrão (iuyot. 
Quero ver sc com elle fico alllviado. Assigna-
do : Francisco Martinez, pla:a Mayor, Azan-
garo (1'erú). » 

D -pois de ter tomado do verdadeiro Alcatrão 
Guyot, o für Martinez torna a escrever : « Azan-
garo, 15 de. Maio de 13'J7. Mui prezado snr 
Guytt. Tomei o vidro de Alcatrão que V. 
mandou-me, tomei-o ás rtfeiçócs como está 
prescripto, isto é, Hnia colher, de chá, de aica-
tr.io em cada copodeiiquido que bebia.Depois 
d ; ter tomado este primeiro Vel: j . já me sentia 
muito ineinor. Escarrava mais facilmente as 

ante I viscosidades que me obsti iiam o estômago, 
duas horas, antes O appetite está querendo voltar, e pude dor-

mir algumas horas sem t( r n r, spiração presa. 
Continuei a tomar o Alcatrão (iuyot e, no Dm 
do terceiro vidro, os accessos de tosse que nie 

FRANCISCO MARTINEZ 

que as viscosidades 
se despeguem : é principalmente r,o inverno 
que sofTro mais. 

i ^ í f i t a K a K S R a s s s r a » ^ ^ / 

O ftfißWE F Ä ä i r a ß O j 

cauçavain tanto tinham desapparecido. Tenho 
agora boni appetite. ,\.to escarro mais visco 
sidades e voltaram-me completamente as 
forras. 

o Aiíradeço-Ilie summamente por ter inven-
tado o Alcatrão (iuyot e não posso deixar de 
recommanda,' o seu remédio a todas as pessoas 
que soilrem de bronchites e catarrhos como 
cu solTria. — Assignado : Francisco Mar-
tinez. » 

0 uso do Alcatrão Guyot em todas as re.fec, 
çfros, na ddseindicada na carta acima, hasta 
na verdade, para curar em pouco tempo 
constipação por mais pertinaz que soja e a 
bronchite mats inveterada. Consegue-so até ás 
vezes cortar e curar a tisica ju declarada, 
porque c alcatrão faz parar adccomposiçãodos 
tubérculos do pulmão, destruindo os maus 
nUcrolíios, causas d'esia decomposição. — 
li'stmples c verídico. 

A menor constipação, se c descurada, potie 
degenerar ebi bronchite, l'or conseguinte, não 
se deve cessar de recommendar a os do -níes 
que cortem íl doença logo no começo d'e'la 
tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se 

! acha em todas as pharmaclas. 3 

Miiiva CA I JKÇA D E I N D I O | 

Ê ü î a a i i î i o r t e e o R i a i s b a r « i t o p a r a c e r c a r si 
I 

CKieon impOctanomes a 

K a s ô 3 S G ! ® v s r â O a i n p « 

9 — a ï ï A D O C O M M E a C I O - 9 I 

ö t s a i i s a m s s i J E a B ^ a z s r a ^ 

B r i t a d e S . E m e n t o , 3 4 - A ( p r o x i m o 

a n t i g a c a s a ) e 

r u a « J o s é B o n i f a c i o , n , 3 3 

Onde também tèm o escriptorio e recebem a.- ordens do eu 
.es , fregucaos. 

l ® Q i f . i ï f î î î P81ÎI5L 
m i 

A O O O i G r ? i © r 3 ' 
DA 

S i f c r s r i e d e V i l l a R a f f a r e ! 

Ci I' /•/> I D 081> E VEM S K R D I HIV I D O S AOS AO ENTES | 

H e m s n n B a r c h a r d & G. I 

R u a d e 8 - B e n U » , 4 9 — S . P a u l o a t é i 0 ! 
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s t o m o ; 

Ao preço de 2 1 0 0 0 cada n m 

O ClíIMK DA SfiCIKDADK, por João rhaias. 
A TOlJTINUfüfA DO MÓIN'110, por Emilio Biehelioarg 
A JItMÃXiMIA Dd.s 1'OBKK», por Emilio Hichebourg 
O Rl.QIMKN TO 11',. pu .Jnles Mary 
OS DOCS OAiiOTOK, por Picrre Dccourcolie. 
A FII.ilA n o CONDI1MNADO, per Atl. d Ennery 
OS LtHAãlAH DOS EN IEITAD0S, por Engen.o Saa 

Tornam-se tuda< estas assignaturae na 

37—Rua t io C o m m e r c i o 37 ( s o b r a d o ) 
Agencia do « PimpSo «, de Lisboa, • Correio da Europa » e 
«Portugal o Brasil.. 

Acha-fc também na mesma £ venda, a CAETEIli l DO ARTISTA 
por Souza Bastos. 10—G 

do 

m 
IMirandu-ne lei. p tai a 

. ara o I.i i. t om t'i : til o u I , I 
l.e i, Há', III o , |\Ü . , . 
ii-ltio pe.-.-Oa ill . de III I. II. 
o • t da p • a 

toiili . rolaç ' e tu, :. r i 
fuzo!» t pi r t: eia >. . pie • u . . 
r een 'o a'It • r r e s s. t 
.".lis de . ( teu b, . do u, 

Durante n u . um nei i, t i a 
tu ivgado ata ne .« i i ig, .,i» < i.i 
moro.-tudo i. I'. r. Fcini ia 
OlItBlra.a i.uini (cu rei pioei.i» 

liante.-. L'I d ' ri Icinliio i'o lit) 
H--1 — 

[ft::«rf, 

s l'Ai i.n 

1:: A HO 

('et: nifi rio, 

' 7 

i f i a n t a l d e S i n î a E?:í t 

d-.» P ü i - a i s o 

I ' - i publico quo om I •> .t, 
i • • >-.«,- proximo futuro suri abort t 
i » trafego publico a oati.;à, J . . . 
It >i nlirt ilesso ramal. 

No serviço d,* rama) c.irr«:i-to 
••m eorrespoiiilonei.l coil) Ol r.t u 
I.is It 1' I e n 1' J 

I > trem M 1' I, quo partira >le 
:;ibeirão I'roto ás li horas ila tc-
I . chegando em Jardlnopolis à 

li oras. 
d trem S P 1, que partir 1 ,1e 

Lud inpi lis iU I! bons .la i i imV 
•òegtndo c-m KiL.-iiào IV.ilo ils . 
iioras. 

Campina*, 15 de julbo du l f t i 

JOSÉ Dilti Kl HA Iii tlill ÇAS 

(I liiapector geral 

0 G r a n d e R e c o n s ^ ^ í e 

O s p r i n c i p a c s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o proc ! . . a ! £ m u l 

*flo <I(í S c o t t d c o lwo d e í i g a d o ('*j b a c . , . n y p o p h o í 

p h i t o s d c r a l c s o n i c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r cxcc l l c n c i a 

Certific«t qtte ter l i • 'o devlo mulÉ 
tempo a Kmii' do Hc ..c , . tninha clini« J 
»hiive excelle: re. ..»£ . peio ouo cnU» 
convencido do :i:cú uri ; •'.- ii t o do pç 
nieira r.rdem (1® confiider * i .-to i quoonw 
de ligado tia bacalhau corar.)-" . ler". , i.imii, t 
a vantAgeiii da n ã j ser u.>,! •<• > pelo. o ioa i j 
gi. s fra.oi. 

DR. Prnao Irii <ki pr MittAli 
Uadicoda JuaU > lly„ ri» I 1 dr Janaii* 

A E m u l s i o d e S • >tt r* ! ;us toce» 

d á s a ú d e a o s d e b j i i t: e n f e r m o í 

p e l a s i m p l e s raz'u> d • q u e cotr> 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i l l c a d i T d o iMà 

gt te c t o n i c o p a r a o c n . b r o , ne. 

. Pedro DIdoro de Moraes 
Capital Federal, Braut. 

v o s e sys t em i o s i e o o o l e o 

f í g a d o d e b a c a l h a u <• 

p h o s p h i t o s n í o t ê m r i / ti. 

h y í H ) 

a * 

E m u l s ã o d e S c o t t 

ar. v i r t u d e s d ' e s tes d o i s c o m p o n e n t e s est i lo n o t a v e l m e n c 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o i n d spe-nsav i p a r a Comba 

te r o s casos d e escroph t t l as , p a r a o s c onva l r ren tes , p a r a a 

c r e a n ç a s r a c h i t i c a s c p a r a o s q u e so íTren d e q u a l q u e r e n f t l 

m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o F h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i j 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C l i r o n i c a e o u t i : . j . L d c c h e i r o » 

í a b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d n fác i l a b s o r p ç X o p ^ l o sys t em^ 

Á vanda rm todo« aa Itto-ms îaa. Faija-se a legttlina. Rccearmi un:to;"ca. 

S c o t t «St B o w n e . C h i r n i c v c . N e w Y o r k * ; 

U i \ M h o - C r a n d - n ^ 

C O M M O D A E A S S E I A D A 
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Companha (lurai da ̂ licnltnra das Vinhas do Alto Donrn 
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AOE SRS. FAZENDE IROS 
r.M:\ AIM KI.E« QL K 

r Vciii loup ù) lícur.jos meJiroí 

0 S A B Ã O 3 Ï Ï S 3 0 

preparado por ,1a nw Poradoía 

toi i a-íO uma | rovi'lcnc/j, Míndo (If: 
• •!. a Milidiido imn.riiMi, p'-i-cjnt-, : ; 

iii» , ". . ea (•!";•..••' o ú ii' nío eii. 
• ('a.- .'is niolo.tiíi- ii:(iif'.».!as no n> 

. i-ituiirif, co;;.o tr:ni •••m 80 «ipp!i'.-a 
em f/iando vantagem nu raie vete-

i naria, cuiando raj;idanu-nie a-
. ori'iipôot-, j ri'iras et.;-., dos ca vail us 
e outro; aniUM«'.-. 

Veinlií-Mi nu drogai ia Barn 1 A: 
('., df|oritarios para esto Estado. 

A 1 2 I 0 0 0 Ü ! 

( UA.Vin : t;t IMA 

Havendo apatibui'o clima < eai-
>.r . (j ne rí-tir a til em no:,-o tkpi-
•ito tia Woòt-a, ventiem-tio eont o'.-
tiaordinario nbalint nto nini.- tb m,o 
a- hretiulOF e Ílr.iíejinia roup.ib de 
casimira para meninos: 

I fobrotinlo eont capa rte stipevi, t 
CBKiniiia para meninos dc 2 atu 1-
annof, por lãtOtüü:! 

1 'indo parelho do tini .-ima casi-
mira (Ont cilt/a curta o paletot ou 
íilu.-a para meninos (lo até 10 an-
nos, por 128000 !!1 

Quem qtiizer aproveitar esto im-
portante (ptcinia, vá á iwi-otiTAnoitA, 
Rua Direita, h-A. quo encontra 
em franca expoaieão, para eeoolltor 
á vontade por 12S0<XJ. 

NSo 6 liquidação, ó queima. 
N&o te d6o amostras. 4—6 

p r e p a r a t í 

Os profi s- oies João Viiitijn 
A • :y<jil'> Píii.lino e Aníuino I'./ 
v.iL- ensinam Pi-rtii^uox, l/rajo e 
Lu tini, Mat.licniati'' . î í i -> ; « > i-ï v <• 
ntl, i Listoriü l'aii i-i c ( Seô -i ,n••}•. I 
i nia Américo <lo c.'ampor , n 

i'nço-, it:i t.'icd-', Actíeitam 1: 
mu r.'tsa ; particulares. 

I h' oi iua^' c-, no - ! a rt dno(,;'.(». 

I tl.o 11 
i . m. i 

Sir. J u l i o ' i î i i c r 
JIKDIl.O 

0 i spt • i alista 'tu part .- < .•• 
lia fenliora. . Re: i,'t '•< . • , 
lorio, ma Direlte, 1 \ ' 
do 1 à- a I on,t. i i ai-.,,'; . .« .u ,!-
t|t:er l ot a. 

7 V:,/.m,-,/5 'in—M 

E C i j j r s s t l m o á I s a u r a 

Kn«'airopo-nie de levantar eni-
i'l-estinio- no Hnn̂ -o «le C'» to Roa', 
t'ciiieccnrio todap as i:'icimaç"ies, 
in; truc<;ÛG.- c ir.iiiDt:i. . 

Raa Ware.ra p.. 21. K -
1 riptorio do 1.,:ro>r r.t < ('i.nnncrrh 

- «i. A. Lkitk PK\ TADO, -:id.."»» 

Alfaiataria losá t!s ï h Ij 

24 -EUA DE SÄG BEHTO 24 

lieeommenda-ae aos srs freptio-
zes o ao publico esta casa, pelo 
magnifico sortimento de casemi-
ras, assim couio pelo esmero, i>oin 
go^to e promptidão com que tra-
balha, Preços ao alcance de todos. 

Rua de 8. Bento !",-l(i. 

i '-A 

- 'i*̂ .'.' ^ . Kîi'raz f . 'Il l ' -
t-.a-̂ tV« • ^ ..-i i. i . 

• t.á,T»P3KT:haiiS PÄE?!I8 lurei« 
^ Wfjjg <B'.ai.aa>tjl ), !. r».Uli-- ' pjí.a 
' o':f.;: - , < , i i 

F l i o s p i i c r o s B r a s i l 

< Vulgo ("tqtii'iro) 

I , ' îb [iliosphoroò já milito '; t. 
i ro- no :.': tad", eonio iiin.i • '.i e e-
lere- ntar<as nacionaos em caixt^ 
; :'. tie niudciia i'O.te, vende-.- • em 

: d Ur a^ i a.-iiö de nogoiio lü.-fieita-
• i - e n oi depoi-itos de Sotto Mi' ' 

harhosn .t C'onij 1. ^ 

ï ". c i: t,rio, Kua ,1e Cotnnietcio- iL 
lit- Ü 

foíOjis Pe.tOi&l Galmanle Silva Liiiia 

T0SSK —em peral, (juaiqtier que 
seja a tua causa determinanto o 
promptamcnle acalmada, eepoeial-
niento a tosso nocturna, que impe-
de o somno c o repouso. 

Preparado no l.aboratorio Ciiimi-
fo Pliarniaceiítieo do Rilva l.ima, 
rua do Alifibebes, !i4—Bahia. 

Depositários : Barocl St O. 

i 
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C h « piil.lta» q M <i* I a 4s M« " » " H*«kUM> IBMW« aa» 
IU I o» «Nua i lral* I 'otufwakiMt. m Ualt» Trum*. ha i i aa i 4» ltayt> 
I« • I «Ulaa m M«iftlulaa ft>o4lto*fo«a 

I* - l i t Iran* lai'i'l"« I l f I • H P « wrrtii« immIhmm »m 4a-
••Il g- - ti »tu paratl i •!• «tu aalimto »«««a- « dl*« «tat« m «al»-
i l s i i f I,«j|i a 

I » O II rill I I r I, m enrr*ap*it«lMtaU • '»m u rápido M I ' I • « 
n i m n u I ' I, i * r t i t « <l> I'umi») * l . l • da Uni». mu H 
l a*» .la IIAa Viala a 1 « t m < aJ.laa aa 4 luira- O Irata II C ». 
<M <»rrea|H.iia.i.. la .ou. o aipraaau P il a r»|>ljn It P i partir» .la 
• fekla« aa Ii I.' ila itiaah*. cUevaudo »at M i » é » »• I H M • aai ! '•»• 

i 

l i a Uu**-utuiitt |MTtir» a» II..»» .1» ataub». 
I coin o rapid» It P I • « a»|ir»aao 1' I . o trata M A, t|ua «Ihm 

I W t »tu Ita|.|r» aa iy.»l. |t» lla|.ir» partira •• iMStt M « »a I I « 
.a»» rh«trai . . ia M"|7>-t.nri»t « I m .1» l»r>la »l. aiH»...U> u f l f l m . 
P í • il i»|'i«l«i It r i . • >« »nl.iaaa Irwta atiat.ia lia l:»t»»J 4» lU|>i 
» M I r M mu t i nne r i o • narrer .-ou» a » n a » l haiart« 

4» - I ' i u m auppriiiiilo- ilt/pitdla ilal» rm l'-anla o» Iran. P 1 a. 
P 4, qua ura partvui J * l'amputa« a» II»: 13 • da t aa » B r »m» a» 
* i 4 4» utaiili». 

('•irraapontlMlaa a »aa»a hi.i IiIUmç. i » a.-r*o afrtiadna k a m lu» 
mIo» na« a»taçA»a. 

Gauipmaa, I.'. il» julliu il» I*!»!*. 

j o s r . P E n r j n \ iieboovah. 
lulpcclor-iirr»! 10—j 

L C I A M 0 8 Q U E 

P A D E C E M 0 E F E B R E S 

Arpai. 4» tourbe» (Pram, et 4» 
M MHO* 4» liia.l» tlaka tot»«e fc»«la .teaillte 
M M 0 » M lo4u» M OI »a ar» trnatmr lll.la 4a 
r«l»rn«a » U l i » 4o» deatoa p « ' M W 4» uaw 
bora * m aegui.la. U M '«fcca an lMI» M «pu-
4»raf t <1 ait» » liait» « • « «Ma lh»a( i»ir l 

Tiaka jê l o a ado u » * l»iaiaa>» quaaudadi-

• K>r i m k o 4» • * ! » 4« um pill fui abri-•ap»\.. 4» «a ia 4» ira» m m 
• fada 4 M H 4» r MU», l i o t n m »• •» ' » 4a 
• I W a a i r fe dia*. Ufa t> ««noa larlt»d.i bar 
• rltaltaaatr u p»u. .. <11« * » K » " 
. ao « M a t a i » mm» ckataba. IW» podia 4ur 
• M i r 4» anila ia f l » ha«M » «MU a l U » » 

« 41» » • atou da-oepom ar» • e é e o b o ( ' Uo 
i r iau Marrar «u» W asnua a 
rui I 'mU> rua4K4a. qit» , . «etUti" pala d« II-

4 « mIUio 4 a l u r Mai iaul i »aia p u b m in.ttoer um» «taho 
qulaia» MB |h. 1 d« Hul»iu»> Ul>arr».|uc aa 44a» 4« K eop«s 
« «m pulula», a 4 a a 4 » l l e a r , p o r 4ta 

B8BB8 par œto SBBB » 3T raua t m m A cur» »btM» par Mala 4a Halt* 

Uni al a i i Ubarrat iu» a Mala rxlMal a. ata 
«art» du qa» «BM a aa ïa ia» «4, por r»u»a du» au 

l a i t Labarratiu» « M»ia ra.ilrai • 
l»a »»M a qalnlaa ad. por » M i do» 

Ira» »rlaclplu« a t l l t i » .1» quioa aua n y « l » 
laM a aua caMplataM a »•-'.in i cnal 

UuiaiuM 
da quiain», qua I umplatSM a 

r*a 
L|U 

I i L 

«lab. « d°llaa|.»»k» D» prli 
M I riatio u d o r n t « * o b r i ( » d u a Arar uo Maio 

a t i t a a t qu« lha rauaaraM a Mol«»lia, qua 

Parqua »Qu Ia iaM * aM »«traria eoap l r l o 
m quia» tou in ido »IIa todo» a» prlacipli.« 

ulaia d'aal« e»«r» ararhMa 

Îkoa .1 lla»|.»nb» 4» prlM»i 

aabraludii na» pal»aa oad« »faaaan. f»br«-

dlaMiltldna tm 
ira q»alidad* 

(julBiuM Ubarraou» a 
u p » r l o r « il» q u » l . | u « i r 

a »r<;i«i 4o »mbH 
mr oMpar » i »lat«nl« 
oairo r»M«dio. 

I M por eauta 4a *tta »IRcaria » da« »um» 
roa»»rura» f ru ta por «Ha. qua T V * 4 « MI » 4« 
miHji.'in» dn P»ri( »pprotau a formula 4u 

»« 
r oa l o a a i a t a 
I n r b»d o o 

»rnirr «n»rM«. o ba<o triplicado 4« toluM». 

l a i paaia q u a a I U « a l a i a f a t » a u » a a r p r a a a . q u » l a t o M a 

' •mai» f i i n i » au» »Iraria. \«nl»»r euraUa roMplaua^Mln 
podia Mai a loi« | daairo 4a poui'u |»Mpu 
ral » A l a M u I a A j > « n » < barla oilu dla» qua t »M» i » a t lnhu 
Miilbrt »a l l ia a 4«0u ia lua i Labat raqurd i i 4M».qua<«uli a » , _. 
M U I I . I abandt a « u l i o Malhar , a labra llaka er»a»d... »• QuiatuM U b v r a q u r rarlwlM» dl«llnr.,Io a u » 

O O M aa M i l N ^ , . d A r » » aa»lm roMo » Inchar»» daaspparrr» | ircuMMaud» r a t . p r o d u r l o A r u n A d i r a d o » 

r . i M M o d o a q u r • r » m V a l l » r a M - M r o n i a i « , O a p p r t l l r r o 

»to a « o a a » - a p o d a r d n d l i a r i r . P » a « a 4 o a M a l * q u l a t a 4 1 » « 

qii"aci» 4»a h a ralat» riiMptottaMnir ruraâ». Or- 1« « a » 
braapaludnaai a taMpa. fat i » dou« »ano». Bu»ca niait l i t » 
inibam p»r»dn » arabiiM aoraMo d» f r b r r , « p » a o pariait»-! 

AI a» A R PCL 

r r c M M M « u i t » r a t » produr lo A r u n A a n r a do 
d o « » l » da to4oa 0» P»IM» Arba-t» alla «• 
« O d a » a « d e v a n t « a p l . a r m a r i a " 

Por cau>» dr au» vibcran» « f l l r tna r d» 
r»|i»rldadr d» »«ut «Idroa, o f l nko dr 0 » l » l um 
Ul i»rr»qua * d» UM pr««,o Modlco r mal» __tiarrao' . . 
t.ar»m do qur » mal or part» doa product"« a mrntr l i r a . 

O itao do oa la ium Uharrafaa . aa d.»«» d» 'a lml lar»». 4oa qu»»a * prrclan abvirvrr j r a n J r 
UM ou dua» ralira», do» 4r feaar, dapoia d» 1 qu»atld»il»« para a» ob l r r »pana» »I(um»> mrl 
rail» r r fn r j . . I . f i a aa i c r d l i l « para rnrar rm Imi . M . I .-ji •'» .ra i 

N A V i r a s l o n * O i i i m l « I l 

MM II TA l ' W ' M I T I I K M ) H O * IU I U T T I A I O 

• rapMa « . , . » • . 

W A S H I N G T O N 
V|»»«m ia raa tda «M 15 4ta« Kahn« d» Ha lo» au 4 « i 4a a / «a t l 

par» 

M I O D K .1 A N W R O , G K . V O V A f N A K l l . * ^ 

O rapid« a *»pla«dtd« paq»»l» 

Fab r i c a ç ão exc l u s i va da Comp. Mec l ia i ] i : a e Impo r t ado ra de S. Pao l o 
Etlii narb.na ruI'Mittir u.pi irrfrif&b o lavadnr i)o c»M <• n nirlh»! n(>.i•:a«t..i d. prrliii* r tanuUilor 

í» rafo . ni rouau i r M i tic. F. <• iin.ro que nAi. Iam jugo a «riu prnruar, niuiiiindo |a rfrilamrnt» * l a n a aol 
ta. tctn*o> ili' i|ua!qui i uni .ml .oi Oco» r l ulior rarpm r l t innh.^ . 8rp»ia jriliaa rni qu*lqn«i' qii.inli<l»d« 
• i!v q i i i lqmr tiiiimnhv, qur a stiirni nu r»f4 um .Cru. lariiiitu u iriviçu do uma rú vr* n dvixamio n 
«afo |«rKiiini»uio lini|H>. 

At |.rdr»h r null o m m vxtiaMhtu- tA» rxlr»hi4t>» i-rpainilaitiuiitr r i n i nrnhuni prAo dr i»f i l . O 
p iocrhode «aparar o («l i d '« corpo« t-xlraabo», mim juko nem pm*n»i> A invrnvAu nrifioal c i k i l u n a du 
l i . I iitiu Antnnm Sunutiumlu. « e.-iA | riMlrpiai|.. pi la pvtiqita n. 1.07i u icur turlbunimrntt». 

Ten.if attvHailcr ilr divrlw» fttzrntliirot- a u4i;>Iriart qrc li» 3 »uno« pieturni <• ta« nitebinai rni irua 
a"abc!i<clni«ntui-. i r ijiurf fn::nr jnrtira r.o Irvrr.tor, pelo t i ande auxilio qnc u i ru ln\cnto preuta I lavoura, 
il rjHjnnAlHto o pciuiru Ir.tba Hm ilu l«\n»'i iii du cair r am-oni.ni.aandn niullo tcm|rfj r tlrrprcut*. 

l> iate |'|-i'p»radi. pclH niucbina l>iiilhrdnr dr Prdra» Haataii|t(in irui > 1.1.> cluwiflrailn por luiportunlc* 
1 l imn-narlua <lu Miiilor coibi. ru|» iini r ronin rt> forKriapiirh.»»nicnto latado, a|M rar ilr aer rafa r o Inrrairu. 

A ii.iit.li.bu « de c o l i d a itartluciAu t» i ti| a p e q u e n o t ^ p a ^ - o a o r c u t r a b a l h e d d c fácil roniprrliott.-.l.i. 

Ventilador Separador Santangelo 
h r uiiico que uilo tom jngii, prneims ou trpMMdõr. 
lirta iiiaiiiiiia t-ulifIilui- emu inimin-tu* vaotu^rm- quuluuar teulilador aió liuj« cuiibevulu ; cepaiit per-» 

< laiuintc .i mai. i i l inro p. i' um piocctro coiuplctan.i ulo unvo, teudo tu» inviiifão nnuiuul do ir. Pediu Au-
t.inu iSaiitaiitrulii e privilegiada pela piiicnti; n. 1 ,M."i e teus niclle.lamentos. 

1'ivriMii. n>. fazindeiioi" r miliiKtiiae). quo ,|á uotviiein erta oiaclnna deram liou« attaslarin« -obro o 
felicito irululhu u ui niefni»K e «IhrmurHni i-ei eMc ventilndnr o main perfeito em »-eu (ronern, rendu * dm i nd u 

|M.r tudw, |>< r Fua ninpnlez» o fa«ili4ade com quo npi-ra.ventilando com perfeivAu o oaf« l«'no(l. i.ido por qnal-
ijUrr tierearcador e «epavaiido admiravelmente o inari nlieiro, o .afe deu aM .nlo e ar |uilha> t s s e j a m .1« 
vttíA tecco, eiicoui-availn ou rijo, m-di cxpclllr para frtri ncuhiiin aràu dr café pur pci|Reim que ae|a 

A niachina (• «lo olopr.nto l onFtrocçAo, ocrupa pequeno erpaço » dinniiuta for\.i motora ; é do fácil ma-
iio.lo e an altan Co do qunlquei intolliuenoia. 

e.-tieirrre . tiAu laz liarullio, evita CF tantoi- reparem que of out ror vcntilad. rop exiponi a rada pas-
to, r©t,i rofoi mas iiiexieuti ioi., pcm-jiar niam ai- , iiáo piocitiande de ercóraf por todos os laduv, quer da Btachi-
t iaqoar4as caras .'UiIq funcciouani. d . o I* i! 

Este é o afamado iwscsitor de café TEIXEIRA 

« l u n i d« (Un I ia DB dl» I t da Afaalo. p u * 

R i o i t J a n e i r o , O a n o v a o N a p o l r » 

Aar*Haa4> »Bxataif»» para M*r««lba r llaraaiin»» •»«, ti«a»bar4* 
Pri «.«nova —Maprm t4 ian i i . i i m I I dla«. 

I K>t" pai^Mla Iioraiia .»pla. dnla- airi.mmoda^Mta paia pauatalru« 4<l 
i I« rl»««r diaiiarf». I», S» « > rla»«a 
I l 'ai» ptaxfr i t« e Mal« lafarmif-W», traia-"" "<M Ba »«»»(«• « I l 
H l 'a ulu. 

ItAfl BMCCOU t COMP 
SO —Rua Q u i n z e dc Nowombro 3 0 

Fm Santo A KIOMTA * < Hu.1 Vire a I- du K u l i n r a , u I t. 

i 
ï 

R e : c f ; r s r i - s e c n c o m m e n d a s d e s d e j á n a C o m p M e c l i a n i c a r I m -

p rü"» P 1 » • ' t * i e T i f t m h " • <m. " B . 

• Ç í iP < • » , « • « * - - i 

r>eai'u»<'ii, r m ra l t ' «I< o a s 

c a r i j a u n m e l l o a a - c n-rii 

rmpna t n r . r|i iani i i tadn i rca vpxea 

nialor i l o q i n ou t r o q u u l q u u r j 

i l e r e a n ai lo i pfdM.l i lc-rnfc i l l c m 

pjtn.il t'-m i o f c o m m n i w m i i i 

f a r ç » ino lo t i i . K ' t in:» Cfppr in 

l idndn p » n t .ih liixpiiiliiit i l i terra ! N A V I G A T I O N C O M P A N Y 

l o i n . |K.rqIIB tiAo e m ari l i ' n 

PACIFIC 3T8AM 

|iorqtif 

r a f é i iii i inrH o ten- lmi lp t-nvoU» 

f on i totrf lpHflp t o r m ioxí» . O r«-

l é I m p f i c i a r i o in sta inac l i i na 

a l . i aDçu m e l h o r provo, p o r q u e é 

ile i í i r f f t i i a lH i l i i por u m l ige i ro 

b n i D l m e n t o . T ó d e t r a b a l h a r 

tiinitOH ..nnrta aetn m ih r t i t u í çAo 

d e pevas eppenciaen, d e v i d o ã 

Hiia r o n ° l r u cvAo enpecia l pr ivi-

leg i ada . S u a K i aduav i i o é far i 

l ima e (;i/-iic ern i pa ra r a ma-« 

ch i na F.' a m a e h i n a m a i a 

e c o n o m i c o q u e ex ia te , por 

i ã b W s t t , , m ' c u , t a m u , í o m e n o s 

S f i S f f a ? * ^ d o que j u out rau , p r o d u z 

m u i t a m a i a , d u r a m u i t o 

m a i s » e m e o n e w t o n e d á p r o « r e r a d o d » E u r o p i n t dia 

d u c $ m u i t o m e l h o r . ^ ^ 

n r t j i i . r i t i . u . i u 

Orellana 
aaporado <la Sul nu d ia I dn mr"« 
to. aahlrá para t. labda Vi*o, L t 
Palio» » Liverpool depois d» lo-
d i »p»n»» r» l . l e m o n 

Lev» p»a«iuroirua da p r lmt i ra 
• terceir» cl»»a»i. 

o rhuCKTK im.1.! /. 

ORCA M 
E m I O h o r a a d c s c a s c : 

•ah lrá par» Mancevi -
Aren»» a Valparaiso 

• r ? ; c i m m t m w m r m u , 
P L E U R E S I A 

U Z l C t P U L M O H A n , i a E E R c r ^ o a » 

v « ^ f i t ' C A ^ A C C L E i O D O F C R M I ö ^ i f 

e 

C â ï s f e Beraian ga Gaya&ol, Irtoîff^ù s Bsoaûp t î i 

'«olitäu t» -.aet atiuauutn .uri lijiccèf «iKtltti»«. 

IELIXIR ESTOMACAL 
O B S A I Z D E C A R L O S 

f n r i i i crtíi do HSsobvc; 100 doentes do Estomago o dos IntcNtimos* meemo 
I depois de 2!) annus de sofTrimcnto. Cura as dôre» <í(» cstninago, a azia, os vuiuitos, 
a priíâo do vonti'»», a. diairheaB, a l ^ ken l c r t a , ab ulc.fras do estomago e 

I dyspepsias. C i t ru u anemia, ajuda a digestão, abie o appetite e toriitira. 
I Successo maravilhoso. Ph : SAIZ DE CARLOS, rusSerrano.n°30, MADliiD 

Deposito : C* de DKCGA° i do ESTADO d«' 8. PAULO. 

f o m i í a r i o U E o y , 
^ M l í t H Í T m T t o P w p a C r í 

j P o r g i n t e s l e B o r 1 
I H M I U N O A t l M l I 
• a»- propft*, o » aaalfaar » « ! • * * • 

«attoa UßH—URS —NUT MM 4*1 

P a u l a s L e S a r 
i n n u m t t n m » 

• i t i B n a H . r w ^ B 

r . u U a i a a a « ( » a ] | 

ã B - ã a ü T Í 9 A K , 

tadosts »at aia \UTM t «ad» X 

.-»taiCCTIlfwaae»'- MT 1 

T T F F , a i . » « FTNA. , 

B9 M U a» »5v i »»«a ! 

d e 3 C O a 4 0 0 a r r o b a s 

d e c a f é d e c a a c a r i j a , 

O&o ret e i a n do rote ju co i n mi-

p « j i iaquer dr.n iuiif nv ; ie-

T r m o r u n í r i f r r n t t r M i . i o r r.p ma i » lii< l ( .< i i< c á d i í p o ^ H ã o «los pre tenden tes 

B r e v e m e n t e g r a n d e * nov i i a de i t e i n r e p a i a d o r e * d « ca te etc . etc. 

V e r e t r a t o r á r u a C f e V E a t a , r . 2 1 — C a r t a s p a r a c a i x a p o s t a l , 4 2 3 , 

•I. I ! . ( í A I T I K I I , suEcessor do Alvaro Botelho, Sauter S Comp 

C o m p a n h i a ttlogyana 

R a m a l d o S e r t ã o ^ . i n h o 

I F»ÇO publico IJ1IC 0111 I lio «ROS- ! 
tto proxinio futuro serão ncaan r;i- i 
mal Hi.crtiiK ao Il.ifc('ii publico as ; 

icstnço«n ile Irnceuia e Scrtáo7.iulio I 
Elu serviço ilo lainíil correrão J 

em ooiroHpon.lencia com os rápi-
dos l i P l t l í P ü * 

O t r e m I ! S 1, i p i u p o r n r a d o 

I t i l j e i r üo P r u t o ás li 10 i l a t a r d e , 

c l i ego i i i l o c m I r a c e m a á s 6-|i. c 

»I depo!» da u dispensabel demora 
Esto paqaata rsoeb» p»»sai{el 

roa 1» prl inetra e teroalra <-lu 
a»t pa » o H i o d » Pcala. 

V inho ile oieatt, forn»ai.io ; r t 
ti» i ) t (.»ssageiro» üo toda» as 
olaaaaa. 

Oa paquetes deat» l inha s ã j 
illctuU ouúoa a lu« olectciua. 

Tara In lormafõe» ooin 

Sons 8 C, l i i i i l d íilíüiu, õ 

Una doRosar la , 13 — M P m 

LIVERPOOL BRASIL' 

« f l m P U T I STfAMCItS * 

U N I A L A M P O B T ft B O L T 

K»r».c» de paaaafrlraa para M»V.«> 

Y O R K 

l O I T O S i i 
C O I . E R r O t l D i ; '»I 
HEVE I . I L 'K a- • * 

o P A ^ U K r r ? 

W o r d s w o r t b 
iln Rio do JanBira ahir i , n» li a 

I o . i.i ii-fite para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

NOva - Y e r k 

Eato paqueto proporoion» «o» 
p i s a i feirou todo o conforto necos 
u r u , e tem a bordo madias n 
orlada; via<em maia rapid» qua 
v i » Inglaterra ti ss.-j o» ir.JOu 
veniantes da balilaagto. 

Rocobem-sa tms»»gatc3i I t i t 
> J • ci»s»es, 

Fatr paquete . l i l u iu inad^ a lua 
.-let fio,a, 

P»ra passaffon»« rra a inform» 
çSs», trata-s» t u Sar.to« com os 
apontas 

F . S . H a m p s h i r e ft C . 
82 R U A 15 D E N O V E M B B » d l 
No R io de Janeico oom os at;eatea 

fêste n M e g a w & G s L 

Rua I' Março, 58-flia do lansl í i 

< * Hw» « I i«na J»:<wia«Bi Uf»mi 
f •* « m m nHütiT 
• ltWM«lM|U s1 

l a t a l t l v r . aar. 

H E C U S A V I 
OalBBarlVedoato «sasiatiasr 

ia ntrstdt 
Bi. «e» 

Q U I N A - C O C A - K O L A 

P HOS P H A T O de C A L 

Toni Ra os pi.ltnfl»s, r»»)/'ilariz.i as palpitarfie« do I 
roraçfi", activa tifcbalho <Ja digestão. I 

Oho.n -m debWitaÃoobtém roin ellc força, vigor I 
r saúde. O huiiicnt íjtie f/a» ta muita actividade, a [ 
mantein pelo ufo w i l a r deste cordial, elficaz em I 
tudo« os caso^, «liiinentemente d i g e s t i v o el 

fortifícarv e apradavcl ao paladar como um | 
licúr de sobi i jesa. ^ 

DipnsiTO finnAL : 18, Ru2 de« flHp. Lí*allols-Pêrref, PARiS. 
B CM TODAS AB »BARIUlBUI. 

M a l a R e a l I n g i e v s a 

in« O fA^iT.Ti; in« 

«arv^WaJ » m u 
*uxr. cg« 

em S e r t ã o z i n l i o 7- I s 

O t r e m Jt S J, i|Uo p a r t i r á «lo 

Her t ão / . i n l i o ós .*>.'!7 «la mrmlift 

c h e g a n d o e m I r a c e m a á s <> u(» t* 

eui R i b e i r ã o P r e t o ás ti-IT». 

Conipîiias, Ifj julho cie 1^00. 

Jo ft' Pr tri m Krhnnntii 

10 (i Inspector geral 

M I N H O 
< orionto paar 

U N I V . 1MP11). t 

Dr . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Kt *ii Ii.l i (rifo -la Poticliol.-a 

earal e Chef« rio 1 ' ^anotorin cm 
VIENNA 

Oo«ra(Jor, Molast'aadas Geoíioraí 
Corti . Hull B. dt Itaptl .tinja, Jfí 

9 'la 1 as 3 horaa 
T E L E P H O N E 3 7 4 " 

En t r a do , i-a inr j r a l e rça- lc l i a . 

P l - . l í N A M I í l i ' 0 

M A 0 I I 0 . 

L í s b ô a , 

V / 3 0 , 
•-OI T I IAMPTON" 

_ . V AN'TI.'Ei'PI \ 
r r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s a p a r a 

L i s b o a , r s . 

153SOOO 
'A VI K i F; iNf.f.i;/ 

•a,; A A A A A st ; ê i A A ê : ê t s f ; áfr â t ê t ' j ? 

I E L I X I R S E K 0 2 U E S R A 
S M . S A . C A H 0 I 5 A K (.1 A Y A C O l o D l K A I M ) 

. ih) pharmaceutic!) i h i i n i r o Sifrcii-n 

1'oiloro^o .inti-eyj^liilitico, aiiti-liex-petico. nnti-CRcroplin-
i fiiiti-rhcnmatico. 
^lilltavcs do jiossoaH cmailas uttcstnni si r o 1'IUMUS 

IN'il'.H 1'ATtJ'S. 
J. o ilc|)iirativo c rcgencrnil^r tio kíiii^iic iu:\íh procu-

rii-lo em toilo o lirahil. 
I'cin sen nttestailo lm VOX UO POVO . 
Venilo-se em toilas aw iihurmaciaft e ilnigni ins .1 IStII 

c:i|.ital. I 'nicos tle|M)8ÍtftrioH : 

^ í B a r u e S & C o m p . 

i l l A I H I i K I T A , 1 J j A I { ( 1 0 D A S K , ^ 

ios 

J * > 

> 
"fr 
> 

'ft. 

a S Â B A R L E T T A 
A - G î l î s r ^ c i - Â . D E L O T E R I A S 

LARGÜ DO ROSARIO, 12 
Cusa tiliiil : Ti'i'.vess:i tio Cui i i i i i :c io, 11 s 

A niais felix ca?a tlo^ta ('«[litn1, pois no cn r . o |ieii .ilo ile Mia tumla-

çSo (li i r i lmi i i is s i o f n u i H Z a a impn r l a n l o sonin ia tio ã n o C O N T O S . 

1*0:suiiiiio w n i p i e c ta casa l imn va r i ada •• pa^ i i l i i n lu i n i nuT i-

ç5o ile bil l iei i '« , conv ida o respoitavol publ ico a »ir habi l i tar- u ima 

i r y u i n l o s loterias : 

O ' / I ' . L M ) K L O T K U I A D A F A P T T M . F I : I ) I : I Í A 1. 

E ^ i t r a j C ç â o - S B ' j ' b t o a c i o , 

S 2 
S » 

(A 

Í!V 

IA/•;;•/IO M.i :< 

c «xifajrjin.}-!? i e ' s r a da Captol FcJsral 

». mmmmmt 

MARCAWREOTRADA 

TJ ~ 

O „ rxa 
_ C C« 

E ;»erado rta Kurnpa. at«1 o «lia 'St do «or.uiite. sahirá imniedialamento 

M O N T E V I D E O E B U E N O S - A í R E S 

I-Jin .tnii'i no i •••u Ma K-Ii ai 

P r c r ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e , p a r a 

I V ^ u i i t e w i d é o e 3 u c n o s a A i t < c s , r s . 

! 63$000 
r u i ttpaasagonn a mais? lnforraavõas, dicigic-8» Á ai »11 l i t , oui 

r ^ r l j . la íflalb Koal lntíleaa 

COMPANHIA LÍ ÍPTON 
E M KJ .L/.L ' O / ; 

V E L H O 

C o í t i p r a - c e n o e s c r i p t c i n a d « a i a f o i h . i . 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

C i r a n d e C o m p a n h i a áe 0 p e r a e Ç J p a e t a , B . ï v . m b a 

M O i E D o m i n g o , 2:! de ; ; 'hn H O J E 

f l It y 1 S V K .*> üfíC / > SO  1  

•'a ion-.na cm S P.nil», a l.niia op 
o Uiiucíii ion, musica do niae.-lio KilicOml •» 

m . 

a cm a 
li, iriiitul; f.!» ' 

l 'hKSONAOBXS Pay I o Lai drin. p lore, m pcrnbc - Sn-'ih- <»n, 
pap'oi i- iimci'ictinii, i-r Mait-r. ui— i'livcarili., trua. rone, nr. Murnntrori 
•lamer Rifhtcr, ne^oaiante di tmi—n-, m. i.anihiasc i acarcl. pilnnc, 
umico di Paolo, sr Hacchi—Oar do . sr. Onniiani >i 8 He' mi, tt -lia 
ili Bmiilifon, nil. I.al'nii—Manui-lu Fmnaniic/-, Hpatrnoln fl-.ia. drPaM'. 
Ceraoa -Riirnoin I c . ;.r;ti«s, sra. .Vari-iiítoni- Noictta c .-..it« pariglnl, 
era. Odamli- Id.i, idem, eva. f r om (Una, idem. n. i . i\i.v«iiu—Mmtror. 
tea. PuniPi'.io—(jiufcieHa, idfiii, sra. vilsun—Adc'c, idem, Casanova— 
Ptclla, idem, i i a . l"aid«l!auo-l.isclta, idani. Carmen—(ienarale Rasia, 
M-. I.cry. 

F'iccole irnide, bagnanli, tcrsur.ale «i f e n mio, ccc. —Bpn-a me 
icnle. nei I'ljanei. 

M.ieftro rek«D'« «« orclithlia. Horn pen Hicehieri 
A qnadrithn e •> CAN-CAN • « 1" acto fi ram emiaiaii.t peln , 

«r. Vrtulli. 

A f t « iu*-ia iioi-Hs i-iu ponto—Preços dn .««Ia*.«. 

NOTA— Aa •iieona«a<«F a* ago ret paliada* aW ai. ain«-« ia, tan 1 » a 

pi;ga tie peeioa alguma. 

Os lillhete« 4 »enda ra Wilietfria do tlicafro, das in hi da n acbi 

etn deonfe. D f f d s i!or wpeelacurrt« Iiaverâ kondu I'ara toilaf m ii-

nli«a 

/:,•,..••. ,.„;•.,.< /,.(,-, / s- i r i ' L . ., •:• p . a n 

Eecebo encommundny do -.nr.u»*ior o tlou vaaiajOáH 'jtnuul: ) • \j 
romet îendo tis leiiiebüss coin punlu.i î i i lai la. 

l i i l î Z A K I i l l l î i t l i E T H 

fl ü25 cã a Ros^k'îo, is. S Ht Bĉ © Pas i?c 

C O M P A N H I A U . W Î À O S P O j a T I V A 

H O J E - d t o r ï i i i i s Â , 2 3 tf'e'jiilko d s S 8 9 S - H Q J I 
Ai i U C i O - b ! A KM I ' ;.\'iT) 

i ' t a î i c ç - a o 

F K O a ^ T A O B O A - V f i S T A 
Oad» será ilispulndi. mu »:f"alieiiti«.iinii partido a 2<l penl««. entre 

Beroáztepi e Ëm 
CO V77M 

i^mm e i 

B i u î i i d u m u s i c a 

«W»1 

B a n d a d e n t u i i c a 

M O I T E 

^ ( P . 4 ^ » b r f t i i l e t n n e ç ã o -- A s 8 horas 
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